
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,21  |  Dólar: (comercial) R$ 5,217  |    
Euro: (Comercial) R$ 5,915  |  Boi gordo: (Média) R$ 329,20
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 656,03 |  Bovespa: +0,46% 

Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
Não chove.s   30º C  

t  23º C

A saúde se tornou o centro das discussões no último debate entre os can-
didatos ao governo no 1º turno. O tema foi utilizado por Marconi Perillo e
Wilder Morais para criticar a gestão Daniel Vilela durante o encontro
entre os candidatos ocorrido na noite da última terça-feira (29). Política 5

Marconi e Wilder criticam gestão da saúde
ÚLTIMO DEBATE DO 1º TURNO
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Xadrez: Celina conta com a
força da direita, Centrão e
bolsonaristas
Política 2

livraria: “Sociologia da ima-
gem” propõe leitura da histó-
ria andina pelas imagens
Essência 14

Três candidatas do PSDB decla-
raram apoio à reeleição de Celina
Leão (PP). Leia Xavier e Elaine
Pinto, que concorrem à Câmara
dos Deputados, e Daniela Auxi-
liar, que disputa vaga na Câmara
Legislativa do DF, anunciaram
a decisão em um vídeo ao lado
da governadora. Política 6

Candidatas do
PSDB declaram
apoio a Celina 
ao Governo do DF

Manda Vê grava
episódio na casa de
Adhemar Rocha
Apresentadores visitam o estúdio
do vocal coach e percorrem me-
mórias, música, coleções e bas-
tidores da carreira. Essência 16

Brasil volta a

vencer com placar
de 4 a 2 na Austrália
Depois de um empate na pri-
meira partida disputada contra
a Austrália, a seleção do técnico
italiano Carlo Ancelotti conseguiu
uma vitória por 4 a 2 contra o
mesmo adversário. Esportes 8

Prazo de entrega
do imposto rural
termina na quarta
A prestação de contas é obriga-
tória para quem é proprietário
ou titulares do direito de uso de
imóveis rurais. Economia 4

Se Daniel vencer no 1º turno, dia
5 de outubro rompe com Caiado
Até os governistas sabem que, caso o governador Daniel Vilela seja
reeleito sem precisar de 2º turno, vai se sentir tão poderoso que no dia
seguinte, 5 de outubro, dará por sepultado o caiadismo e por criado o
vilelismo. Ronaldo Caiado pode até nomear alguns secretários, caso
lhe sobrem deputados estaduais mais fiéis a ele que a Daniel. Xadrez 2

Procuradoria
pede suspensão do
fundo imobiliário
A Procuradoria-Geral da Câmara
de Goiânia solicitou o sobresta-
mento na CCJ do projeto de lei
que autoriza o Paço a alienar e
transferir bens imóveis para a
constituição de Fundos de Inves-
timento Imobiliário. Cidades 10

Juros impactam
28,7% da renda
das famílias 
O percentual da renda compro-
metida com obrigações financei-
ras avançou de 27,32% em julho
do ano passado para 28,72% em
igual mês deste ano, no dado
mais recente divulgado pelo Ban-
co Central. Econômica 4

Um em cada seis
brasileiros possui
dívidas em bancos
e nas fintechs
Uma análise recente da Serasa Experian revela um salto no número
de pessoas que estão negativadas simultaneamente em grandes
bancos e em fintechs. O estudo mostra que o contingente de con-
sumidores com dívidas atrasadas ao mesmo tempo em instituições
financeiras tradicionais e em aplicativos financeiros saltou de 1,96
milhão em dezembro de 2019 para 8,92 milhões em julho de 2026.
Essa fatia subiu para 16,5%, um em cada seis brasileiros. Economia 4

Reta final leva
candidatos ao
governo às ruas
Faltam quatro dias para o 1º tur-
no das eleições. E os candidatos
ao governo se concentram na
busca de votos. Neste momento,
as estratégias passam pelo au-
mento da presença nas ruas e
reforço nas redes. Política 2

A proposta da Lei Orçamentária Anual para 2027 tem R$ 1,65 bilhão previstos para investimentos. Mas a
discussão não é só por que os R$ 1,65 bi não são usados no Imas, mas quanto tem fonte definida. Cidades 9
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Bruno Goulart

Faltam quatro dias para o
primeiro turno das eleições de
2026, marcado para domingo
(4/10), e os candidatos ao Go-
verno de Goiás entram na úl-
tima semana de campanha
com esforços concentrados na
busca pelos votos que ainda
podem mudar o resultado das
urnas. Neste momento, as es-
tratégias passam principalmen-
te pelo aumento da presença
nas ruas, pelo reforço da co-
municação nas redes sociais e
pela tentativa de mobilizar
eleitores que já declararam
apoio às candidaturas.

Procurados pelo O HOJE, o
governador Daniel Vilela
(MDB) e o ex-governador Mar-
coni Perillo (PSDB) não res-
ponderam sobre quais serão
as ações adotadas nesta reta
final. Já o senador Wilder Mo-
rais (PL) afirma que pretende
manter o contato direto com
os eleitores e reforçar temas
que considera centrais em sua
campanha, principalmente a
saúde e a defesa de pautas
conservadoras. “Nossa estra-
tégia nessa reta final é conti-
nuar conversando com as pes-
soas, apresentando nossas pro-
postas para melhorar Goiás,

principalmente na questão da
saúde”, explica.

Segundo Wilder, a campa-
nha também vai manter a atua-
ção nas redes sociais. O candi-
dato procura apresentar sua
candidatura como uma opção
de direita e associa seu projeto
estadual à candidatura de Flá-
vio Bolsonaro (PL) à Presidên-
cia da República. “Vamos seguir
nas ruas e nas redes conver-
sando com as pessoas e pedin-
do voto”, descreve. Na avalia-
ção do senador, “Goiás é um
dos estados mais conservadores
do país” e “está na hora do 22
governar”. O governadoriável
do PL também reforça a men-
sagem de uma chapa alinhada
ao bolsonarismo: “É Flávio Bol-
sonaro na Presidência da Re-
pública e Wilder Morais para
o Governo.”

No campo petista, o ex-de-
putado estadual Luis Cesar
Bueno (PT) afirma que a cam-
panha aumentou os investi-
mentos possíveis em comuni-
cação digital e identificou
maior procura por materiais
relacionados ao candidato e
ao presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). Para Luis Cesar,
a movimentação nas ruas tam-
bém aponta um sinal de cres-
cimento da candidatura. “Es-

tamos investindo pesado, den-
tro de nossas possibilidades fi-
nanceiras, em impulsionamen-
to nas redes sociais”, afirma
Luis Cesar. De acordo com o
candidato, nos últimos 15 dias
houve aumento na procura
por materiais de campanha
nos locais que funcionam como
comitês. O petista também cita
caminhadas e carreatas reali-
zadas de forma espontânea
em diferentes regiões do Esta-
do. “Isso mostra que o PT é
partido de chegada”, declara.
A partir dessa percepção, Luis
Cesar diz estar confiante em
uma mudança no cenário até
domingo. “Por essa razão e pe-
las pesquisas internas, estou
confiante de que vamos sur-
preender e podemos ir ao se-
gundo turno”, avalia.

Para o consultor em mar-
keting político e mestre em Co-
municação pela Universidade
Federal de Goiás (UFG) Felipe
Fulquim, apesar das diferenças
entre os candidatos, a estraté-
gia de reta final tende a seguir
uma lógica semelhante. Com
pouco tempo até a votação, as
campanhas precisam ampliar
a presença junto ao eleitor e
reduzir a distância entre o can-
didato e o voto. “Em relação
aos indecisos, a estratégia geral
vai ser a mesma para todos os
candidatos nessa reta final”,
afirma Fulquim. Segundo o
mestre em Comunicação, os
postulantes devem intensificar
ao máximo as agendas exter-
nas, principalmente com ca-
minhadas, carreatas e reuniões
políticas de pequeno, médio e

grande porte. Nesse cenário,
o contato direto pode ganhar
importância justamente por-
que a campanha entra na fase
em que cada dia representa
uma oportunidade de ser lem-
brado pelo eleitor. “O corpo a
corpo com o eleitorado será
fundamental para ser lembra-
do e escolhido nessa reta final
das eleições 2026”, explica.

Além das ruas, as redes
sociais devem continuar como
uma das principais ferramen-
tas das campanhas. O impul-
sionamento de conteúdos per-
mite que os candidatos am-
pliem a circulação de suas
mensagens justamente nos úl-
timos dias, quando a disputa
pela atenção do eleitor se tor-
na mais intensa. (Especial
para O HOJE)

Primeiro turno ocorre no próximo domingo (4), quando os eleitores vão às urnas em suas cidades

A quatro dias do primeiro turno,
campanhas apostam em caminhadas,
carreatas, redes sociais e mobilização
de eleitores já convencidos

Reta final leva candidatos ao governo
às ruas em busca dos últimos votos

Fotos: Divulgação

Se Daniel vencer no 1º turno, dia
5 de outubro rompe com Caiado

Até os governistas sabem que, caso o governador
Daniel Vilela seja reeleito sem precisar de 2º turno,
vai se sentir tão poderoso que no dia seguinte, 5
de outubro, dará por sepultado o caiadismo e por
criado o vilelismo. Ronaldo Caiado pode até nomear
alguns secretários, caso lhe sobrem deputados es-
taduais mais fiéis a ele que a Daniel. É o que está
escrito nas estrelas, inclusive, na do PT.

Em dois séculos de convivência, a família
Caiado nunca deu certo com o grupo político cujo
representante maior atualmente é Daniel Vilela.
As divergências entre essas duas agremiações
estão sempre frescas na memória de cada inte-
grante. O responsável pela aproximação entre as
duas turmas tão antagônicas foi Marconi Perillo
(PSDB), que precisou de Caiado para vencer Iris
Rezende em 1998 e logo estava com meio PMDB
sob suas asas. Na eleição seguinte, a municipal de
2000, os dois ficaram em diferentes palanques na
maioria das cidades. Em 2002, ensaiou-se um
rompimento, mas a turma do deixa-disso entrou
no meio. No ano seguinte, ninguém conteve a
briga, pois Marconi tomou a maioria dos prefeitos
de Caiado. De adversários cordiais passaram a
inimigos figadais. O troco veio em 2004, quando
Caiado apoiou Iris para prefeito de Goiânia contra
Pedro Wilson (PT), o candidato de Marconi. Esse
foi o marco da amizade entre os dois rivais histó-
ricos. E fez alianças com o MDB em diversos luga-
res, alguns deles pela 1ª vez na história, já que
em Goiás a maior encrenca é entre Arena e PSD,
o antigo. Se Lula for reeleito, ainda no próximo
mês Daniel vai visitá-lo. Os risos não serão forçados.
(Especial para O HOJE)

Celina conta com a força da
direita, Centrão e bolsonaristas

Provérbios 16:18 diz que a soberba precede a ruína. É jus-
tamente esse versículo que a governadora do Distrito Federal,
Celina Leão (PP), tem usado para dar um ‘chega prá lá’ nos
aliados que já cantam vitória no primeiro turno, após o
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) indeferir a candidatura de
José Roberto Arruda (PSD). Nada mais inteligente por parte da
pepista, que aprendeu a arte da política na escola de Joaquim
Roriz (1936-2018) e sabe que voto na urna depende de trabalho,
que, por sinal, não combina com o discurso de “já ganhou”.
Combina com humildade, pé no chão e a convicção de que
nada está resolvido até o último voto ser apurado.

Daí a recomendação na base governista. Intensificar agen-
das, apertar as mãos, sorrir para câmeras e conquistar novos
apoios, ainda que isso signifique acordar antes do sol aparecer.
Graças a essa disciplina, os resultados têm aparecido. Só nos
últimos dias, Celina reuniu o apoio de conservadores, social-
democratas, liberais e bolsonaristas, uma engenharia política
inédita no Distrito Federal. O único que conseguiu algo
parecido foi Roriz, mas Celina, com todo respeito ao ex-go-
vernador, o superou. Ele nem sonhava com bolsonarismo.
Ela reuniu tudo isso numa tacada só.

No fundo, a Bíblia e Roriz dizem a mesma coisa, com sota-
ques diferentes, uma em hebraico, outro em bom e velho
goianês. Soberba tem prazo de validade. E na política esse
prazo costuma vencer bem antes do esperado, então um

pouco de humildade nunca é
demais. Celina tem dado o
exemplo em suas declara-
ções à imprensa, portanto,

segue a máxima de que em cam-
panha politica vence quem

erra menos. A gover-
nadora do DF errou
pouco e soube mon-
tar uma engenharia
política que eston-
teou a esquerda.

Marconi e Wilder
Os canditados de oposição ao governo

Marconi Perillo (PSDB) e Wilder Morais
(PL) intensificam suas agendas em cida-
des estratégicas. Marconi reforça seu
discurso de obreiro e realizador e Wilder
foca no desenvolvimento, educação e
geração de empregos.

Entorno é Daniel
De acordo com dois dos prefeitos

que participaram de reunião com a
governadora do DF, Celina Leão (PP),
e o de Goiás, Daniel Vilela (MDB),
neste domingo (27), em Brasilia, “no
Entorno, todos os prefeitos vão apoiar
Daniel e Celina.

Yvelonia apoia Gayer
A candidata de Michelle Bolsonaro

(PL-DF) à Câmara dos Deputados por
Goiás, Maria Yvelônia (PL), declarou
apoio a Gustavo Mendanha (PRD) na
disputa pelo Senado. A publicação nas
redes confirmou o que os bastidores já
sussurravam. O ex-prefeito caminha
para se consolidar não apenas como o
segundo voto na base governista, mas
também do bolsonarismo.

Mais com Mendanha
Nesta terça-feira (29), Gustavo Men-

danha (PRD) também recebeu o apoio
do ex-vereador e ex-secretário de Meio
Ambiente da Prefeitura de Aparecida
de Goiânia, Dr. Ezizio Barbosa (PSB), na
disputa pelo Senado. 

Como é que é, Lula?
Nesta segunda-feira (28), o presidente

Lula (PT) afirmou que “as mulheres
aprendem a tomar toque desde uma
idade pequena” ao criticar a resistência
de muitos homens ao exame de próstata.
A frase ambígua virou munição para a
oposição. Em nota, a campanha de Lula
disse que ele “obviamente se referiu a
exames ginecológicos preventivos que,
culturalmente, fazem parte da rotina
da saúde da mulher, desde jovem”.

Ampla vantagem no segundo turno
Na simulação de pesquisas, em um eventual segundo turno

entre Celina Leão e Leandro Grass (PT), a governadora mantém
uma grande vantagem em relação a Grass. O eleitorado brasi-
liense é composto por conservadores, direita, centro-direita e
bolsonaristas. Esse perfil  dificilmente vota com candidatos de
esquerda, principalmente o PT.

Kowalsky apoia Policarpo – Nesta terça-feira (29), o advogado
e conselheiro da OAB Kowalsky Ribeiro (PDT) declarou apoio à
candidatura de Romário Policarpo (Cidadania)  a uma vaga na
Assembleia Legislativa de Goiás.
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Doença grave pode dar isenção
de IR por previdência privada
Fabrício Klein

A isenção do Imposto de Renda para pessoas
diagnosticadas com determinadas doenças graves
é um direito previsto na legislação brasileira e,
embora seja mais conhecida nos casos envolvendo
aposentadorias e pensões, a discussão também
alcança valores mantidos em planos de previdência
privada. Para contribuintes que possuem recursos
aplicados e enfrentam ou já enfrentaram doenças
previstas em lei, compreender o alcance desse
benefício pode evitar a cobrança indevida do im-
posto e permitir a recuperação de valores even-
tualmente descontados.

Entre as modalidades de previdência privada
está o VGBL, sigla para Vida Gerador de Benefício
Livre, utilizado por pessoas que desejam cons-
tituir uma reserva financeira para o futuro. No
momento do resgate, há incidência de Imposto
de Renda sobre os rendimentos, o que pode
gerar dúvidas quando o titular possui histórico
de uma doença grave.

A legislação prevê a isenção do Imposto de
Renda em determinadas situações para pessoas
acometidas por enfermidades graves. Entre elas
estão cânceres de qualquer tipo e cardiopatias
graves, além de condições como cegueira, HIV,
inclusive em casos assintomáticos, esclerose
múltipla, doença de Parkinson, hepatopatia
grave e nefropatia grave.

A questão que se coloca é se essa isenção tam-
bém pode alcançar os recursos mantidos em
planos de previdência privada. O Superior Tribunal
de Justiça (STJ) já reconheceu a possibilidade de
aplicação do benefício aos resgates de planos
PGBL e VGBL para pessoas com histórico de mo-
léstia grave. O entendimento considera a finalidade
previdenciária desses produtos, independente-
mente da modalidade contratada.

Na prática, a discussão pode atingir tanto quem
pretende realizar um resgate integral quanto
quem recebe os recursos de forma programada,
por exemplo, por meio de pagamentos mensais.
Nesses casos, o contribuinte que possui uma das
doenças previstas na legislação pode questionar
a incidência do imposto sobre os valores abrangidos
pelo direito à isenção.

É importante, porém, diferenciar a existência
do direito da forma como ele é reconhecido na
prática. A Receita Federal adota uma interpre-
tação restritiva sobre a aplicação da isenção
aos valores mantidos em planos de previdência
privada. Por isso, segundo o entendimento jurí-
dico defendido neste tema, contribuintes com
recursos em VGBL e histórico de doenças como
câncer ou cardiopatia podem precisar recorrer
ao Judiciário para obter o reconhecimento da
isenção com segurança jurídica.

Esse ponto merece atenção porque muitas pes-
soas associam a isenção exclusivamente ao rece-
bimento de aposentadoria ou pensão. Com isso,
quem possui uma reserva em previdência privada
pode desconhecer a possibilidade de discutir a
tributação incidente sobre os valores resgatados.

Outro aspecto relevante está relacionado às
doenças que dão origem ao benefício. Os casos
de câncer, por exemplo, não se restringem a um
determinado tipo da doença. Podem estar in-
cluídos diagnósticos como câncer de pele, prós-
tata, mama e tireoide, desde que preenchidos os
requisitos legais. Da mesma forma, determinadas
cardiopatias graves podem estar abrangidas, in-
cluindo situações relacionadas à necessidade de
procedimentos ou dispositivos cardíacos, como
implantes de stent ou marca-passo, conforme as
circunstâncias do caso.

Também é necessário observar que a condição

de saúde não precisa necessariamente permanecer
sintomática para que o contribuinte possa discutir
a aplicação da isenção. Pessoas que tiveram câncer
ou determinadas cardiopatias há muitos anos,
passaram pelo tratamento e atualmente não apre-
sentam sintomas ou sequelas podem, dependendo
das circunstâncias e do enquadramento jurídico,
ter direito ao benefício em caráter vitalício.

Esse aspecto é particularmente importante
porque existe a ideia equivocada de que a isenção
somente poderia ser aplicada enquanto a doença
estivesse ativa ou provocando sintomas. No entanto,
a legislação e a interpretação dos tribunais sobre
o tema devem ser analisadas considerando a na-
tureza da moléstia e as condições específicas de
cada contribuinte.

Também existe uma questão financeira que
pode passar despercebida: os casos em que o im-
posto já foi descontado. Se uma pessoa possuía os
requisitos para a isenção e, ainda assim, teve Im-
posto de Renda retido sobre valores que poderiam
estar abrangidos pelo benefício, pode existir a
possibilidade de buscar a restituição.

Nessas situações, é necessário verificar quando
a doença foi diagnosticada, quais rendimentos
foram recebidos, qual foi a tributação aplicada
e se os valores efetivamente se enquadram na
hipótese de isenção. Dependendo do caso, a res-
tituição pode alcançar valores referentes aos úl-
timos cinco anos, observados os requisitos e os
prazos aplicáveis.

Por isso, a existência de um plano VGBL ou
PGBL, por si só, não significa que todo contribuinte
diagnosticado com uma doença grave terá auto-
maticamente direito à isenção. É necessário analisar
a origem dos recursos, a natureza dos rendimentos,
o diagnóstico, a documentação médica e o período
em que os valores foram recebidos.

O primeiro passo para quem está nessa situa-
ção é reunir a documentação relacionada à
doença e à previdência privada. Laudos, exames,
relatórios médicos, comprovantes de diagnóstico,
documentos do plano e informações sobre os
valores resgatados ou recebidos podem ser im-
portantes para avaliar a situação.

Outro ponto é que a pessoa não precisa neces-
sariamente estar planejando um grande resgate
para buscar orientação. A análise antecipada pode
ser relevante justamente para compreender como
a tributação deverá ocorrer quando os valores fo-
rem recebidos e, eventualmente, avaliar previa-
mente as medidas necessárias para o reconheci-
mento do direito.

A discussão sobre a isenção do Imposto de
Renda em planos de previdência privada mos-
tra, portanto, que o tema vai além da simples
existência de uma doença prevista na legis-
lação. É preciso observar a relação entre a
condição de saúde, a natureza previdenciária
dos valores, a forma de recebimento e a in-
terpretação aplicada pelos órgãos responsá-
veis e pelo Judiciário.

Para quem possui histórico de doença grave
e mantém recursos em previdência privada,
buscar informação antes de realizar o resgate
ou verificar uma tribu-
tação já ocorrida pode
fazer diferença. Cada
situação precisa ser
examinada individual-
mente, principalmente
porque o reconheci-
mento da isenção não
ocorre de forma auto-
mática e pode depender
de medidas administra-
tivas ou judiciais.

Fabrício Klein é advogado
e especialista em Direito
Tributário
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Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas desa-

brigadas, em situação de rua em Goiânia. Saber
que o Estado não faz sua parte e que nós, como
comunidade, deveríamos fazer mais. Principal-
mente no momento que vivemos hoje, é importante
que o governo pense em medidas urgentes para
proporcionar moradia para essas pessoas, já que
esse é um dos principais direitos garantidos na
constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
Casos de redução 

ou interrupção 

do transporte em

desacordo com as

informações prestadas

deverão ser

encaminhados ao

Ministério Público

Eleitoral e à Defensoria

Pública da União no

respectivo Estado”

Kassio Nunes Marques, presidente do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), nesta
terça-feira (29), ao cobrar dos presi-
dentes dos 27 tribunais regionais elei-
torais (TREs) providências para
garantir o transporte público gratuito
no primeiro turno da eleição presi-
dencial, marcado para o próximo do-
mingo (4/10). Em ofício, Nunes
Marques orientou os TREs a se certifi-
carem junto às prefeituras e aos go-
vernos estaduais e o Distrito Federal
informaram à Justiça Eleitoral os iti-
nerários, as modalidades e os horá-
rios do transporte gratuito. O prazo
para o envio dessas informações ter-
minou em 15 de agosto. As regras
eleitorais aprovadas pelo TSE obrigam
o Poder Público a oferecer gratuita-
mente o transporte coletivo urbano e
intermunicipal no dia de votação, in-
cluindo em eventual segundo turno,
marcado para 25 de outubro. Pelas
normas, nas áreas urbanas o serviço
deve funcionar com frequência pare-
cida à dos dias úteis. (ABr)    

@g.ohoje
A disputa entre Gugu Liberato e Faus-
tão pela audiência da televisão brasi-
leira será tema de um novo
documentário do Globoplay. As grava-
ções começaram na segunda-feira
(28), nos Estúdios Globo, no Rio de Ja-
neiro. A produção vai revisitar a cha-
mada “Guerra dos Domingos”,
período em que os dois apresentado-
res competiam diretamente pela pre-
ferência do público, principalmente
nas décadas de 1990 e 2000. Leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Maria Luiza (@maluiza5823)

@jornalohoje
Na reta final do primeiro turno das
eleições, os três principais candidatos
ao Governo de Goiás de acordo com
as pesquisas de intenção de voto, o
governador Daniel Vilela (MDB), o ex-
governador Marconi Perillo (PSDB) e o
senador Wilder Morais (PL), trabalham
para reforçar o posicionamento à di-
reita e se afastam de qualquer asso-
ciação com a esquerda, além da busca
de associar os rivais na corrida eleito-
ral ao campo progressista. Leia a ma-
téria completa em ohoje.com.
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Joédson Alves/ABr
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Com juros nas alturas, superando os 60%
ao ano no segmento de crédito com recursos
livremente contratados pelas pessoas físicas,
o percentual da renda das famílias compro-
metida pelo pagamento de juros e amorti-
zações, o chamado “serviço da dívida”, re-
gistrou em julho deste ano a taxa mais ele-
vada desde que essa medição começou a
ser feita pelo Banco Central (BC), em janeiro
de 2013. O percentual da renda comprome-
tida com obrigações financeiras avançou
de 27,32% em julho do ano passado para
28,72% em igual mês deste ano, no dado
mais recente divulgado pelo BC.

Muito embora o comprometimento te-
nha superado as marcas historicamente
alcançadas pelo indicador, o período en-
tre dezembro de 2018 e igual mês de
2022 acumulou o maior incremento, afe-
tado pelo endividamento crescente ob-
servado no período imediatamente pos-
terior à pandemia. 

Ao longo da crise pandêmica, vigorou
uma espécie de “moratória branca” adotada
pelos credores, que aliviaram a cobrança
de débitos em atraso no período, conside-
rando as medidas de distanciamento social
adotadas então e a consequente paralisação
da atividade econômica em amplos setores
da economia. A retomada dessa cobrança
na sequência agravou o endividamento e a
inadimplência de famílias e empresas. 

De fato, as dívidas bancárias em atraso
superior a 90 dias anotaram seu menor

nível na série histórica em fevereiro de
2021, em plena pandemia, quando a ina-
dimplência correspondeu a 4,1% do saldo
do crédito concedido às famílias no mercado
livre. Ao final de 2022, a taxa de inadim-
plência já se encontrava em 6,0% ainda no
caso das pessoas físicas e elevou-se para o
recorde de 8,0% em agosto deste ano.

Efeitos macroeconômicos
O comprometimento da renda familiar

aumentou de 22,58% em dezembro de 2018
para 27,57% no fechamento de 2022, em
alta de 4,99 pontos percentuais, o que cor-
responderia a 81,3% da variação observada
desde 2018 até julho deste ano, numa ele-
vação de 6,14 pontos percentuais. Entre
dezembro de 2022 e julho deste ano, dado
mais recente divulgado pelo BC, observou-
se um incremento de 1,15 pontos, equiva-
lente a uma contribuição de 18,7% para o
crescimento acumulado desde o final de
2018. Ainda que a piora tenha sido mais
aguda logo nos anos posteriores à pande-
mia, o avanço continuado no valor da
renda comprometida com o pagamento de
juros e com as “prestações” de dívidas con-
tinua gerando constrangimentos de ordem
macroeconômica ao afetar decisões de con-
sumo e de investimento das famílias diante
da limitação evidente imposta à capacidade
de compra, gerando desaceleração da de-
manda e, portanto, da atividade econômica
como um todo.

2 Nesse tipo de aferição, o
BC considera a Renda Nacio-
nal Disponível Bruta das Fa-
mílias (RNDBF) trimestral,
ajustada sazonalmente (quer
dizer, com exclusão de even-
tos e fatores que ocorrem
anualmente nos mesmos pe-
ríodos) e atualizada com base
na inflação. Ao final do quar-
to trimestre de 2018, a renda
havia alcançado R$ 626,248
bilhões, dos quais 22,58% fo-
ram destinados ao pagamen-
to do serviço da dívida, algo
próximo a R$ 141,407 bilhões.
2 Os valores comprometi-
dos subiram 37,84% até o tri-
mestre finalizado em dezem-
bro de 2022, somando em
torno de R$ 194,917 bilhões,
correspondendo a 27,57% da
renda nacional disponível
bruta – que experimentou,
por sua vez, variação de
12,89%. O aumento da renda
incrementou o orçamento
das famílias, com a alta re-
presentando a entrada de R$
80,742 bilhões adicionais na-
quele período. Quase dois
terços daquele ganho, perto
de 66,2% ou R$ 53,510 bi-
lhões, foram drenados para
cobrir o serviço da dívida.
2 Parte desse incremento
deveu-se à escalada dos ju-
ros cobrados das pessoas fí-
sicas, que saltou de 28,6%
no encerramento de 2018,
no mercado de crédito com
recursos livremente movi-
mentados pelos bancos, para
34,9% em dezembro de
2022, numa variação de 6,3
pontos percentuais.
2 Em julho deste ano, con-
forme já registrado acima,
28,72% da renda estavam
maradas ao pagamento do
serviço da dívida, numa des-
pesa de aproximadamente
R$ 236,873 bilhões, num in-
cremento de 7,86% em rela-
ção a julho do ano passado –
ao redor de R$ 17,273 bilhões

a mais, considerando uma
despesa de R$ 219,600 bilhões
no trimestre finalizado em
julho do ano passado.
2 A renda no mesmo pe-
ríodo variou de R$ 803,807
bilhões para R$ 824,765 bi-
lhões, o que correspondeu a
uma elevação de 2,61% em
termos reais e a valores sa-
zonalmente ajustados, vale
dizer, com exclusão de even-
tos e fatores que sempre se
repetem nas mesmas épocas
todos os anos. Em termos
absolutos, houve um ganho
de R$ 20,958 bilhões naque-
les 12 meses, dos quais, nada
menos do que 82,42% foram
consumidos por juros e
amortizações.
2 O crescimento propor-
cional da parcela destinada
ao pagamento do serviço da
dívida, além da elevação re-
corrente das taxas de juros,
responde ainda à tendência
de desaceleração no cresci-
mento da renda, que havia
experimentado alta de 9,94%
entre julho de 2023 e o mes-
mo mês do ano seguinte, con-
siderando o período de 12
meses encerrados em cada
um daqueles meses.
2 Num prazo mais alon-
gado, entre julho de 2026 e
dezembro de 2018, as famí-
lias acumularam um ganho
de R$ 198,517 bilhões em
sua renda, num aumento
real de 31,70%. A conta de
juros e amortizações cresceu
de forma mais intensa, em
alta de 67,61%, gerando uma
despesa adicional de R$
95,466 bilhões, correspon-
dentes a 48,09% do aumento
na renda familiar.
2 O conceito de renda na-
cional bruta disponível das
famílias desenvolvido pelo
BC oferece uma visão am-
pliada do indicador. Além de
incluir os salários recebidos
pelos trabalhadores, rendas

geradas pelo aluguel de imó-
veis, juros e rendimentos lí-
quidos de aplicações finan-
ceiras e outras formas de in-
vestimento, dividendos e lu-
cros distribuídos pelas em-
presas, a RNBDF soma apo-
sentadorias, pensões, abono
e seguro desemprego, bene-
fícios de prestação continua-
da, Bolsa Família e outros be-
nefícios de assistência social. 
2 Na sequência, aqueles
valores são descontados de
impostos que incidem sobre
a renda e o patrimônio das
famílias (a exemplo do IPTU),
contribuições pagas à Pre-
vidência e ao Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço
(FGTS) e outras transferên-
cias de renda das famílias
para outras instituições e
para o exterior.
2 O conceito de renda na-
cional bruta disponível das
famílias desenvolvido pelo
BC oferece uma visão am-
pliada do indicador. Além de
incluir os salários recebidos
pelos trabalhadores, rendas
geradas pelo aluguel de imó-
veis, juros e rendimentos lí-
quidos de aplicações finan-
ceiras e outras formas de in-
vestimento, dividendos e lu-
cros distribuídos pelas em-
presas, a RNBDF soma apo-
sentadorias, pensões, abono
e seguro desemprego, bene-
fícios de prestação continua-
da, Bolsa Família e outros be-
nefícios de assistência social. 
2 Na sequência, aqueles
valores são descontados de
impostos que incidem sobre
a renda e o patrimônio das
famílias (a exemplo do IPTU),
contribuições pagas à Pre-
vidência e ao Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço
(FGTS) e outras transferên-
cias de renda das famílias
para outras instituições e
para o exterior. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Em novo recorde, juros e amortizações
comprometem 28,7% da renda familiar

BALANÇO
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João César Almeida

A ampliação do acesso aos serviços bancários trans-
formou a dinâmica do crédito no País e alterou signifi-
cativamente o perfil dos devedores, em um cenário
onde os bancos tradicionais já não detêm a exclusividade
sobre a dívida do brasileiro. Uma análise recente da
Serasa Experian revela um salto no número de pessoas
que estão negativadas simultaneamente em grandes
bancos e em fintechs. O estudo mostra que o contingente
de consumidores com dívidas atrasadas ao mesmo tempo
em instituições financeiras tradicionais e em aplicativos
financeiros saltou de 1,96 milhão em dezembro de 2019
para 8,92 milhões em julho de 2026. Hoje, essa fatia
subiu para 16,5%, o equivalente a cerca de um em cada
seis brasileiros endividados.

A economista-chefe da Serasa Experian, Camila Ab-
delmalack, pontua que as mudanças acompanham a in-
tensa bancarização acelerada pela pandemia. “A partir
do Auxílio Emergencial e, posteriormente, com a criação
e disseminação do PIX, ampliou o acesso de muitas pes-
soas ao sistema financeiro. A dinâmica da inadimplência
está muito mais ligada às condições macroeconômicas
e ao custo do crédito”, analisa.

A descentralização das dívidas aponta para um acú-
mulo de compromissos por indivíduo. Em julho de 2026,
cada inadimplente brasileiro possuía, em média, 4,15
dívidas negativadas. Já no grupo com débitos simultâneos
nos bancos e nas fintechs, a média sobe para 4,18 dívidas
por pessoa.

O valor médio das pendências desse público chegou
a R$ 7.963, bem acima dos R$ 5.753 registrados entre os
negativados apenas nas instituições tradicionais e dos
R$ 1.026 dos que devem exclusivamente para as fintechs.
Segundo Camila, a participação dos devedores exclusivos
de bancos caiu, o que prova que o avanço da inadim-
plência se deve à presença de obrigações distribuídas
entre diferentes credores. (Especial para O HOJE)

O prazo para a entrega da
Declaração do Imposto sobre
a Propriedade Territorial Rural
(DITR) referente a 2026 se en-

cerra nesta quarta-feira (30).
O preenchimento e o envio do
documento estão disponíveis
no site da Receita Federal des-

de o dia 10 de agosto. A pres-
tação é obrigatória para quem
tem direito de uso de imóveis
rurais. (Especial para O HOJE)

Um em cada seis
possui dívidas
em banco
tradicional ou
nas fintechs

Facilidade de acesso espalha débitos e torna o processo de
recuperação e renegociação mais desafiador para o mercado 

Marcello Casal Jr./ABr
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Thiago Borges

A saúde pública voltou a
ser o centro das discussões
em um debate entre os candi-
datos ao Governo de Goiás. O
tema foi utilizado pelo ex-go-
vernador Marconi Perillo
(PSDB) e pelo senador Wilder
Morais (PL) para criticar a ges-
tão do governador Daniel Vi-
lela (MDB) durante o encontro
entre os candidatos na última
terça-feira (29), promovido
pela TV Anhanguera. Desde a
abertura do encontro, os opo-
sicionistas exploraram as filas
por cirurgias e exames, en-
quanto Daniel defendeu os re-
sultados da administração e o
ex-deputado estadual Luis Ce-
sar Bueno (PT) reforçou a as-
sociação ao presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).

O primeiro confronto sobre
o tema ocorreu logo na aber-
tura, quando Marconi pergun-
tou a Wilder como o candidato
do PL pretendia resolver a fila
de cirurgias eletivas. Wilder
afirmou que a saúde seria a
“prioridade número um” de
seu eventual governo e pro-
meteu estabelecer parcerias
com entidades filantrópicas e
com a iniciativa privada para
reduzir a demanda nos pri-
meiros 100 dias.

Na sequência, Marconi
apresentou uma de suas prin-
cipais propostas para a área.
O tucano prometeu criar o
“Vapt Vupt da Saúde” e afir-
mou que pretende zerar, nos
primeiros quatro meses de

governo, as filas de cirurgias
eletivas e exames. A estraté-
gia envolve a contratação de
vagas em hospitais particu-
lares e filantrópicos, além da
regionalização da regulação
dos serviços.

A saúde voltou ao debate
em outros momentos, com
questionamento de Wilder a
Daniel sobre a existência de
recursos em caixa diante das
dificuldades de atendimento.
Marconi também retomou as
críticas à gestão estadual ao
longo do encontro. O candidato
tucano afirmou que pretende
ampliar o uso da rede privada
de forma complementar ao
SUS enquanto houver deman-
da reprimida.

Da saúde para o esporte
O tema serviu ainda para

Marconi estabelecer uma com-
paração com suas administra-
ções anteriores. Ao responder
a Daniel sobre esporte, o tuca-
no citou o Bolsa Atleta e a cons-
trução do Estádio Olímpico.
Em outros momentos, o ex-
chefe do Executivo goiano tam-
bém mencionou hospitais im-
plantados durante seus gover-
nos e a contratação de leitos
de UTI na rede privada.

Já Daniel procurou defen-
der as ações realizadas pela
atual administração. Ao ser
questionado sobre esporte, ci-
tou a reforma do Estádio Serra
Dourada e a realização da eta-
pa brasileira MotoGP em
Goiás. O emedebista citou que
Goiás cresce acima da média
nacional e citou a InvestGO e
o programa Escolas do Futuro
como instrumentos de estí-

mulo à economia e à formação
profissional.

O governador elevou o tom
no segundo bloco, ao rebater
críticas de Marconi sobre em-
prego e renda. O chefe do
Executivo estadual afirmou
que Goiás apresenta cresci-
mento na geração de empre-
gos e acusou o tucano de “tor-
cer contra o Estado”. 

O candidato à reeleição
também associou os resultados
atuais à melhoria dos indica-
dores de segurança pública e
disse que um ambiente mais
seguro favorece a atração de
investimentos.

À direita
Além das propostas, Mar-

coni reforçou os acenos ao elei-
torado goiano à direita. Du-
rante o debate, o tucano ques-
tionou Wilder sobre a possibi-
lidade de sua suplente, Izaura
Cardoso (PSD), assumir o man-
dato no Senado e votar alinha-
da ao governo Lula. “Imagina
se falta um voto para a Presi-
dência do Senado ou para um
impeachment de ministro?”,
questionou Marconi.

A fala foi acompanhada de
uma tentativa de associar Wil-
der ao próprio projeto político
de Marconi e ao senador e pre-
sidenciável Flávio Bolsonaro
(PL-RJ). O tucano afirmou que
uma eventual eleição de Wil-
der ao governo também teria

reflexos na composição política
do Senado e disse que o can-
didato do PL poderia ajudá-lo
na Casa Alta e auxiliar Flávio
em um eventual governo fe-
deral do filho do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL).

Defesa de Lula
Já Luis Cesar Bueno apro-

veitou o debate para manter
o confronto ideológico com
os candidatos de direita. Ao
ser questionado por Wilder
sobre o que faria em relação
ao Movimento dos Trabalha-
dores Rurais Sem Terra (MST),
o petista saiu em defesa do
governo Lula e citou o au-
mento do Plano Safra. 

O petista questionou a
atuação do governo do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
em relação ao agronegócio e
atribuiu prejuízos do setor ao
tarifaço do governo dos Esta-
dos Unidos, aliado da família
Bolsonaro.

O candidato petista voltou
ao tema em perguntas sobre
infraestrutura e reforma tri-
butária e defendeu investi-
mentos na Ferrovia Norte-Sul
para reduzir o custo do frete
do agronegócio. Na área social,
também afirmou que preten-
de ampliar a rede de proteção
do Estado em parceria com o
governo Lula na aplicação de
programas federais. (Especial
para O HOJE)

A Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego) retoma as ati-
vidades legislativas na próxima
terça-feira (6/10). A Mesa Di-
retora decidiu suspender as
sessões ordinárias, solenes e
as reuniões das comissões téc-
nicas nesta terça (29) e quar-
ta-feira (30).

A decisão foi tomada na se-
gunda-feira (28), por causa do
luto oficial de cinco dias pela
morte do deputado Amilton
Filho (MDB) e da proximidade
do primeiro turno das eleições,
no domingo (4/10). Os demais
serviços da Casa continuam a
funcionar normalmente.

Antes da suspensão desta
semana, a Alego já tinha re-
duzido o número de sessões
por causa da campanha elei-
toral. Em agosto, a Assembleia
passou de três para duas ses-
sões ordinárias por semana e
deixou de realizar sessões às
quintas-feiras.

Trabalho remoto 
desde agosto

Também em agosto, a Casa
aprovou o trabalho remoto
para servidores durante o pe-

ríodo eleitoral. As medidas fo-
ram adotadas para adequar o
funcionamento da Assembleia
ao calendário das eleições.

Com a retomada em 6 de

outubro, as sessões e as reu-
niões das comissões devem
voltar à rotina após o primeiro
turno. A Assembleia, portanto,
encerra um período de fun-

cionamento reduzido durante
a campanha e volta às ativi-
dades legislativas regulares
após a votação. (Bruno Gou-
lart, especial para O HOJE)

LEGISLATIVO GOIANO

Fila de cirurgias
e exames foi
alvo de críticas
de Marconi
Perillo (PSDB) e
Wilder Morais
(PL) a Daniel
Vilela (MDB);
Luis Cesar
Bueno (PT)
reforçou
associação ao
governo Lula

Oposicionistas criticam gestão da
saúde no último debate do 1º turno

Reprodução

Hellenn Reis/Alego

Sessões e reuniões
de comissões estão
suspensas nesta
terça e quarta-feira
e voltam no 
dia 6 de outubro

Candidatos 
ao Palácio 
das Esmeraldas
participaram 
do último debate
antes do 1º 
turno das eleições
para Governador
de Goiás nesta
terça-feira (29)
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Alego suspende sessões e só volta na próxima semana
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Vice-presidente diz estar otimista e defende 
medidas para proteger a indústria do aço

O vice-presidente da República, Geraldo Alckmin
(PSB), sinalizou nesta terça-feira (29) que o Brasil deve
retomar as negociações com os Estados Unidos sobre as
tarifas impostas a produtos brasileiros. As medidas
foram adotadas pelo governo norte-americano após in-
vestigações baseadas na legislação comercial dos EUA.
Durante o Congresso Aço Brasil 2026, em São Paulo,
Alckmin afirmou estar “otimista” sobre o fortalecimento
das relações entre os dois países.

Segundo o vice-presidente, a relação comercial entre
Brasil e Estados Unidos não justificaria as tarifas
aplicadas aos produtos brasileiros. “Eles têm superávit
da balança comercial conosco. Quando um produto
americano entra no Brasil, a taxa média de importação
é 3,1%, e 70% do que nós importamos é ex-tarifário, é
tarifa zero”, afirmou. Alckmin participou da abertura
do evento por videoconferência, enquanto cumpria
agenda em Brasília. O setor do aço está entre os mais
afetados pelas medidas adotadas pelo governo de Donald
Trump desde 2025. Atualmente, produtos brasileiros
semiacabados destinados ao mercado norte-americano
estão sujeitos a uma sobretaxa de 50% sobre o imposto
de importação. Alckmin também defendeu as medidas
adotadas pelo Brasil para proteger a indústria nacional,
como o aumento de tarifas de importação de produtos
siderúrgicos. (Bruno Goulart, especial para O HOJE)

Alckmin sinaliza
retomada de
negociação 
com os EUA

Paulo Pinto/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Thais Muniz

Três candidatas do PSDB
declararam apoio à reeleição
de Celina Leão (PP) ao Governo
do Distrito Federal nesta ter-
ça-feira (29). Leia Xavier e Elai-
ne Pinto, candidatas à Câmara
dos Deputados, e Daniela Au-
xiliar, que disputa uma vaga
na Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF), anuncia-
ram a decisão em um vídeo
ao lado da governadora.

O apoio ocorre apesar de
Paula Belmonte, também do
PSDB, ser a candidata da le-
genda ao Palácio do Buriti. As
três, no entanto, continuam a
concorrer pelo partido nas elei-
ções proporcionais. Com isso,
o movimento cria uma dissi-
dência dentro da candidatura
tucana ao governo.

As candidatas apontaram
como justificativas para a mu-
dança a busca por maior aco-
lhimento, espaço e participação
das mulheres na política. A
manifestação foi feita na última
semana do primeiro turno das
eleições no DF.

Candidatas se 
mantêm na disputa

Mesmo após declararem

apoio a Celina, Leia Xavier,
Elaine Pinto e Daniela Auxiliar
seguem com suas candidatu-
ras. A diferença está na disputa
pelo Governo do Distrito Fe-
deral, já que a legenda tem
Paula Belmonte como candi-
data ao cargo.

As três passaram a apoiar
Celina após relatarem dificul-
dades para conseguir encon-
tros com Paula durante a cam-
panha. Celina recebeu as can-
didatas em um vídeo divulgado
nas redes sociais. Na gravação,
a governadora agradeceu o
apoio e relacionou a adesão à
presença feminina na política.
“Recebi com muita responsa-
bilidade esse apoio. Tenho ex-
periência, compromisso e en-
tregas. Mulheres precisam de
ação, não apenas de discurso”,
declarou Celina.

O episódio ocorre na última
semana antes do primeiro tur-
no. A candidatura de Paula
Belmonte permanece registra-
da pelo PSDB, enquanto Celina
disputa a reeleição pelo PP.

PSD também oficializou
apoio a Celina

Um dia antes do anúncio
das candidatas do PSDB, Celina
recebeu o apoio oficial do PSD-

DF. A decisão foi anunciada
na segunda-feira (28), após o
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) impedir José Roberto Ar-
ruda (PSD) de continuar na
disputa pelo Governo do Dis-
trito Federal.

A Executiva Regional do
PSD decidiu apoiar Celina
após a saída de Arruda da
corrida eleitoral. O presidente
regional da legenda, Paulo
Octávio, havia antecipado a
decisão no domingo (27) e
afirmou que os candidatos
do partido não seriam obri-
gados a acompanhar o posi-

cionamento da direção.
Na segunda-feira, a deci-

são foi formalizada durante
encontro na sede do PSD, em
Brasília. Em nota lida durante
o evento, a Executiva Regio-
nal declarou apoio à candi-
datura de Celina. Paulo Oc-
távio também confirmou a
participação do partido em
um eventual novo governo
da candidata.

Arruda fica neutro
O apoio do partido, porém,

não foi seguido por Arruda.
Em vídeo publicado nas redes

sociais, o ex-governador afir-
mou que respeita quem deci-
diu apoiar Celina, mas declarou
que não dará seu voto nem
apoiará a chapa formada pela
governadora e pelo candidato
a vice, Gustavo Rocha (Repu-
blicanos).

Além disso, a movimenta-
ção no PSD teve outro desdo-
bramento. Ronaldo Fonseca,
candidato ao Senado pela le-
genda, renunciou à disputa na
segunda-feira e declarou apoio
às candidatas Bia Kicis e Mi-
chelle Bolsonaro, ambas do
PL. (Especial para O HOJE)

Três candidatas do PSDB declararam apoio à reeleição de Celina Leão (PP) ao Governo do Distrito Federal

Leia Xavier, Elaine Pinto e Daniela Auxiliar
anunciaram a decisão na reta final da
campanha; movimento ocorre um dia
após o PSD fechar com a governadora

Candidatas do PSDB declaram apoio
a Celina Leão na disputa pelo GDF

Murillo Dantas

Aposta errada!
Representantes do setor de .bet , casas

de apostas e de jogos no Brasil e em outros
países – como Estados Unidos e os da Europa
– estão estupefatos com a decisão do presi-
dente Lula da Silva (PT) em proibir os sites
no País. Até no exterior a medida é vista
como puramente eleitoreira e desesperada
para vencer a eleição, e que deixa o Brasil
malvisto como terra de insegurança jurídica.
Reports entre os empresários apontam o
desastre da decisão de Lula: a Medida Pro-
visória retirou do ar cerca de 240 marcas
de 85 empresas que pagaram concessão
de R$ 30 milhões ao Ministério da Fazenda.
De três dias para cá fomentou o mercado
ilegal: até este fim de semana, na conta
destes empresários, serão 3 mil sites ilegais
em operação e captando apostas dos mes-
mos brasileiros. Enquanto as empresas le-
galizadas tinham ferramentas para com-
bater lavagem de dinheiro e a ludopatia,
além de já terem pagado à União, de janeiro
a agosto, R$ 9 bilhões em impostos. Ou
seja, a canetada de Lula derrubou o controle
fiscalizatório, fomentou a ilegalidade e fez
o Tesouro perder dinheiro.

Monocráticos
A guerra de decisões à base de canetada

individual no STF só evidencia a cada dia
que presidentes da República e seus par-
tidos têm representantes na Corte. Desde
2018 a Coluna publica, amparada em in-
formações de outros países com elogiados
judiciários, que a escolha para ministro
deve ser retirada do presidente. É im-
prescindível e urgente.

Fazem o diabo 
Lamentável como o PT joga sujo para

se manter no Poder. Com a fake news
sobre Flávio Bolsonaro (PL) retirar o título
de Padroeira de Nossa Sra Aparecida, e
uma legião de haters aliados nas redes
para repercutir, esse cenário explica o
que Dilma Rousseff disse: “vamos fazer o
diabo para ganhar a eleição”, e o que Lula
já esbravejou: “Eles não sabem do que so-
mos capazes” para vencer. 

Eita! 
O MP Eleitoral recorreu ao TSE com

pedido de impugnação da candidatura
do deputado estadual Jamilson Name
(PP-MS). O MP pede que o registro seja
negado com base no artigo 17, parágrafo
4º, da Constituição, que trata da partici-
pação de partidos e candidatos ligados
a organizações criminosas. Jamilson foi
condenado no ano passado, em 1ª ins-
tância, por participação em organização
criminosa e lavagem de dinheiro.

Discurso pronto
Enquanto petistas e aliados tentam

convencer o presidente Lula a participar
do debate da TV Globo amanhã, Flávio
Bolsonaro tem presença confirmada e
com discurso pronto. Para os ataques
que receberá dos demais adversários, a
resposta será na linha do “o inimigo do
Brasil é o Lula”. Apesar de a disputa
estar acirrada com o Barba, os aliados
de Flávio apostam na força de arrancada
do Bolsonarismo no domingo.

Assédio judicial
O líder de audiência online no Mato

Grosso do Sul, o portal de notícias “Mi-
diamax” e até seus jornalistas sofrem
série de ações judiciais após reportagens
investigativas e denúncias contra a di-
retoria da Federação das Indústrias do
Estado (FIEM). Até agora foram 17 ações,
15 delas nominalmente contra jornalis-
tas, como forma de intimidação. A Fenaj
entrou na briga em defesa do portal e
da classe. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Os anti-PT, finalmente, se
reuniram num só lugar. Foi
na motocarreata com os can-
didatos do PL a governador
de Goiás e presidente da Re-
pública, Wilder Morais e Flá-
vio Bolsonaro. Na ponta do
lápis – na verdade, da caneta
do iPad –, pouco mais de
10km lotados de carros, motos
e pedestres nas calçadas. A
organização calcula que, em
todo o percurso que ficou lo-
tado, foram mais de 10 mil
veículos. Quando o último
participante acelerou para
sair do pátio do Estádio Serra
Dourada, tinha participante
manobrando no Parque Flam-
boyant. Nesse ínterim, havia
bolsonaristas ao volante ou
guidom na Avenida A e na
88, contornando a Praça do
Cruzeiro, descendo a 90 até
o Terminal Isidória, descendo
a Alameda Leopoldo de Bu-
lhões até encontrar a esquina
da Marginal Botafogo com a
Avenida Jamel Cecílio, de

onde o mar de militantes su-
bia até o Parque Flamboyant.
O evento é dado como o mar-
co do 2º turno, que o instituto
Veritá indica que será entre
Wilder e Daniel Vilela (MDB).

Segundo o pessoal do PL
com quem a reportagem con-
versou, ocorreu igual em 2022,
quando Wilder estava entre
5º e 6º lugar para voltar ao
Senado. Após a vinda do então
presidente Jair Bolsonaro, pai
de Flávio, Wilder não parou
mais de crescer e foi eleito
derrotando os favoritos Mar-
coni Perillo (PSDB), Delegado
Waldir (União Brasil) e Ale-
xandre Baldy (PP). Foi como
se Flávio tivesse vindo ligar
o ânimo de quem ainda não
havia entrado em sua cam-
panha para presidente e na
de Wilder para governador.
As imagens colhidas na mo-
tocarreata mostram material
de campanha de candidatos
a deputado das coligações,
além de Wilder, também de
Marconi e Daniel. Os perso-
nagens que tiveram priorida-
de foram Flávio, Wilder e sua

vice Ana Paula Rezende, e os
senatoriáveis do PL, Gustavo
Gayer e Oséias Varão.

Para Flávio conhecer 
o prédio que Daniel
considera inservível

Segundo dois dos organi-
zadores, a motocarreata passou
em frente ao Hospital de Ur-
gências Dr. Valdemiro Cruz
para Flávio Bolsonaro conhe-
cer o prédio que Daniel consi-
dera inservível e vai derrubar.
Para isso, o governador-tam-
pão vai pedir ao BNDES meio
bilhão de reais para quitar um
prédio, que já comprou e ainda
não pagou, de uma empresa
ligada a Daniel Vorcaro, o pri-
sioneiro dono do Banco Master.
Se Flávio Bolsonaro for eleito,
Daniel Vilela vai ter de apressar
sua reivindicação a Lula, pois
o presidenciável do PL não se
dispõe a jogar fora R$ 500 mi-
lhões. Flávio também soube
que o Hugo acaba de ser re-
formado, numa obra que cus-
tou mais de R$ 100 milhões.
Além disso, a atabalhoada aqui-
sição do prédio ligado a Vor-

caro provocou a perda de um
hospital, o Cancer Center Goiâ-
nia, do Grupo Oncoclínica.

O entusiasmo do público
com os candidatos do PL con-
firmou o que a pesquisa Veritá,
com 1.525 eleitores entrevis-
tados de 20 a 24 de setembro,
divulgou no mesmo domingo
(27): Daniel 41,4%, Wilder
29,7%, Luis Cesar Bueno (PT)
14,3%, Marconi 13,3%, Danilo
Silva (PCO) 0,6% e Luciana
Amorim (UP) 0,6%,
branco/nulo 1,4% e 3% não
souberam ou não quiseram
responder. O registro no TSE
é GO-08703/2026. Como a mar-
gem de erro de 2,5 pontos per-
centuais para mais ou para
menos, Wilder se isolou no 2º
lugar. Por ser a única alterna-
tiva à direita, está cercado de
esquerdistas por todos os lados.
Talvez por isso, alguma parte
do numeroso público que foi
às janelas dos prédios hostili-
zou os bolsonaristas, inclusive,
atirando objetos nos candida-
tos. Porém, no geral, os aplau-
sos eram constantes. (Especial
para O HOJE)

Bolsonarismo reage
nos últimos dias 
e institutos de
pesquisa ainda não
alcançaram os que
se decidiram pelos
candidatos do PL 
a presidente e
governador, como
em evento que lotou
10km de carros e
motos, do Estádio
Serra Dourada ao
Parque Flamboyant,
passando pelo
Hugo, o hospital que
Daniel vai derrubar
para dar meio bilhão
a empresa ligada a
Vorcaro do Master

Vinda de Flávio definiu que
2º turno será Daniel x Wilder

Gabriel Louza/O HOJE

O evento é dado
como o marco 
do 2º turno, que
pesquisas indicam
que será entre
Wilder e Daniel
Vilela
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Luiz Felipe Pereira 

A votação da Bola de Ouro
2026 foi oficialmente encerra-
da, dando início à contagem
final dos votos que definirão
os vencedores da principal pre-
miação individual do futebol
mundial. Organizado pela re-
vista francesa France Football,
o prêmio será entregue no dia
26 de outubro, em Londres,
reunindo jogadores, treinado-
res e dirigentes do cenário in-
ternacional.

O processo de escolha conta
com a participação de 100 jor-
nalistas representantes dos paí-
ses mais bem colocados no
ranking masculino da Fifa.
Cada integrante do júri recebe
a lista oficial de indicados e
deve selecionar dez jogadores,
distribuindo pontuações de
acordo com a ordem de prefe-
rência. O atleta que somar
mais pontos ao fim da apura-
ção será declarado vencedor
da Bola de Ouro.

A France Football adota três
critérios principais para orien-
tar a votação. O primeiro con-
sidera o desempenho indivi-
dual dos atletas ao longo da

temporada. O segundo avalia
os resultados coletivos e os tí-
tulos conquistados pelos joga-
dores com seus clubes e sele-
ções. Já o terceiro leva em
conta aspectos como compor-
tamento esportivo e fair play
durante o período analisado.

Diferentemente de outras
premiações, a Bola de Ouro
não é definida apenas por nú-
meros ou estatísticas. O de-
sempenho em competições de
grande relevância, como a
Copa do Mundo, a Liga dos
Campeões, campeonatos na-
cionais e torneios continentais,
costuma ter peso significativo
na percepção dos votantes.

A edição de 2026 é consi-
derada uma das mais equili-

bradas dos últimos anos. Entre
os nomes apontados pela im-
prensa internacional como
candidatos ao prêmio apare-
cem Lamine Yamal, Kylian
Mbappé, Harry Kane, Rodri e
Lionel Messi. A ausência de
um favorito absoluto tem au-
mentado a expectativa para o
anúncio do vencedor.

O Brasil conta com três re-
presentantes entre os 30 indi-
cados: Vinícius Júnior, Gabriel
Magalhães e Marquinhos. Já
Raphinha ficou fora da lista
final, decisão que gerou deba-
tes entre torcedores e jogado-
res, incluindo críticas públicas
de Rodri, do Barcelona e da
seleção espanhola.

Além da principal categoria

masculina, a cerimônia tam-
bém premiará a melhor joga-
dora do mundo, melhor golei-
ro, melhor goleira, melhor jo-
gador sub-21, melhor treina-
dora, melhor treinador e clube
do ano. O Flamengo aparece
entre os finalistas da categoria
de melhor clube masculino e
é o único representante sul-
americano na disputa.

Com a votação encerrada,
resta apenas a apuração dos
votos. O vencedor sucederá
Ousmane Dembélé, ganhador
da edição anterior, em uma
cerimônia que marcará ainda
os 70 anos de história da tra-
dicional premiação criada pela
France Football. (Especial para
O Hoje)

8 n ESPORTES

Premiação
organizada pela
France Football
terá cerimônia
em outubro, 
em Londres, 
e reúne os
principais
nomes do
futebol mundial

Quem será o Melhor?
Divulgação/France football

Bola de Ouro de
2026 será entregue
no dia 26 de
outubro após
votação realizada
por jornalistas 
de todo o mundo

O Brasil venceu a Austrália
por 4 a 2 nesta terça-feira (29),
no Suncorp Stadium, em Bris-
bane, no segundo amistoso en-
tre as seleções durante a Data
Fifa. A equipe comandada por
Carlo Ancelotti abriu o placar
logo aos dois minutos, sofreu
a virada ainda no primeiro
tempo, mas buscou o empate
antes do intervalo. 

Na segunda etapa, Bruno
Guimarães e Vini Jr. marca-
ram os gols que definiram o
resultado.

Vanderson colocou a Sele-
ção em vantagem após receber
passe de Gabriel Bontempo e
finalizar aos dois minutos. 

A Austrália reagiu e virou

a partida com Circati, aos 28, e
Metcalfe, aos 33. Aos 45, Danilo
sofreu pênalti após revisão do
VAR, e Raphinha converteu
para deixar o placar novamen-
te igualado. O atacante, porém,
precisou ser substituído no in-
tervalo por causa de um des-
conforto na coxa direita. 

Na volta para o segundo
tempo, o Brasil manteve a
pressão e voltou a criar opor-
tunidades. Aos 24 minutos,
Vini Jr. avançou pela esquerda
e encontrou Endrick, que cru-
zou para Bruno Guimarães
completar a jogada e colocar
a Seleção novamente à frente.
Pouco depois, Vini sofreu pê-
nalti após ser derrubado por

Irankunda e cobrou rasteiro
para marcar o quarto gol bra-
sileiro. Ancelotti ainda pro-
moveu outras alterações du-
rante a etapa final.

O técnico italiano iniciou a
partida com sete mudanças
em relação ao empate por 1 a
1 da última sexta-feira (25),
incluindo a estreia de Otávio
no gol e a utilização do esque-
ma 4-3-3. O próximo compro-
misso da Seleção será no sá-
bado (3/10), contra a Índia, em
Calcutá. A partida está mar-
cada para as 11h (de Brasília),
no Estádio Salt Lake, e será o
último amistoso brasileiro nes-
ta Data Fifa. (Eduardo Silva,
especial para O Hoje)

Próximo confronto do Brasil é contra a Índia, em Calcutá, no próximo sábado (3/10)

A relação entre Fifa e
Uefa ganhou um novo capí-
tulo de tensão nesta semana.
A entidade máxima do fu-
tebol mundial acusou a con-
federação europeia de pro-
mover uma “campanha de
desinformação” em meio à
disputa envolvendo receitas
da Copa do Mundo, gover-
nança e a distribuição de
recursos entre as federações
nacionais. O embate está li-
gado ao fracassado projeto
FIFA Forward Enterprise
(FFE), iniciativa defendida
pelo presidente Gianni In-
fantino que previa a criação
de uma estrutura empresa-
rial para administrar direi-
tos comerciais de competi-
ções da entidade, incluindo
a Copa do Mundo. A pro-
posta buscava atrair inves-
timentos privados bilioná-
rios, mas foi abandonada
após forte resistência de con-

federações e associações na-
cionais.

Em resposta, a Fifa apre-
sentou uma manifestação
judicial afirmando que a
Uefa atua de má-fé e tenta
influenciar o cenário político
da eleição presidencial mar-
cada para março de 2027.
Segundo a entidade, as acu-
sações fazem parte de uma
estratégia para desgastar a
imagem de Infantino e pres-
sionar por mudanças na ad-
ministração do futebol mun-
dial. A disputa também en-
volve dinheiro. Recentemen-
te, Uefa e Concacaf defen-
deram uma redistribuição
mais ampla das reservas da
Fifa para suas 211 federa-
ções filiadas. A proposta pre-
vê repasses mínimos de US$
10 milhões para cada asso-
ciação durante o próximo
ciclo. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Fifa acusa Uefa de campanha
de desinformação em disputa
sobre receitas da Copa

FIFA X UEFA

Seleção do Brasil reage a tempo
e vence a Austrália por 4 a 2 

VITÓRIA CONVINCENTE 
Rafael Ribeiro/CBF 

Infantino voltou a se posicionar contra as críticas de Čeferin

Divulgação/FIFA 
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Renata Ferraz

A proposta da Lei Orça-
mentária Anual (LOA) de Goiâ-
nia para 2027 chega ao debate
com uma cifra expressiva: R$
1,65 bilhão previsto para in-
vestimentos. O valor represen-
ta crescimento superior a 80%
em relação ao montante pre-
visto na LOA de 2026, dentro
de um orçamento total esti-
mado em R$ 11,7 bilhões, alta
de 8,27%. O prefeito Sandro
Mabel apresentou o próximo
ano como o “ano da transfor-
mação”, associando a expansão
dos investimentos à recupera-
ção das contas municipais.

O número, porém, não
responde sozinho à principal
questão sobre a capacidade
financeira da prefeitura.
Uma previsão de investimen-
to não significa que o muni-
cípio já tenha esse dinheiro
em caixa, nem que todo o
montante esteja livre para
qualquer área. A LOA estima
receitas e autoriza despesas;
a execução dependerá da ar-
recadação e das fontes pre-
vistas no orçamento.

É nessa diferença entre or-
çamento, dinheiro disponível
e prioridades que aparece a
questão do Instituto Municipal
de Assistência à Saúde dos Ser-
vidores de Goiânia (Imas). En-
quanto a prefeitura anuncia
uma capacidade de investi-
mento muito maior para 2027,
o instituto continua com pas-
sivo estimado em R$ 226 mi-

lhões e enfrenta dificuldades
financeiras e operacionais que
levaram a gestão a defender
uma reestruturação.

A discussão, portanto, não
é simplesmente perguntar por
que os R$ 1,65 bilhão não são
usados para recuperar o Imas.
É saber quanto desse valor
tem fonte definida, quanto de-
penderá de receitas futuras e
qual será a margem financeira
disponível para enfrentar pro-
blemas já existentes.

Receita prevista precisa
virar recurso disponível

Ainda assim, o ponto cen-
tral para avaliar os R$ 1,65 bi-

lhão é saber de onde virá cada
parcela. O orçamento pode
reunir recursos próprios, trans-
ferências, convênios, operações
de crédito e outras fontes, com
regras diferentes de utilização.
Por isso, o valor anunciado
para investimentos não pode
ser tratado automaticamente
como dinheiro livre no caixa.

O economista Leonardo Fer-
raz chama atenção para essa
diferença. Segundo o especia-
lista, é preciso identificar a
origem dos recursos e verificar
quanto depende de receitas
que ainda serão arrecadadas.
Também é necessário separar
previsão orçamentária, dispo-

nibilidade de caixa e dinheiro
efetivamente disponível para
investimentos.

Essa distinção é importante
porque uma prefeitura pode
projetar investimentos eleva-
dos e, ao mesmo tempo, en-
frentar dificuldades financeiras
em órgãos com despesas pró-
prias. A previsão de recursos
para obras não significa que
esses valores possam ser sim-
plesmente deslocados para co-
brir um passivo de saúde.

Imas continua com
passivo milionário

O Imas, responsável pela
assistência à saúde de servi-

dores municipais e seus de-
pendentes, enfrenta passivo
estimado em R$ 226 milhões e
reúne mais de 83 mil usuários.
Além do desequilíbrio finan-
ceiro, há problemas de gestão
e estrutura operacional.

A contratação de uma em-
presa especializada em apoio
à gestão do instituto é uma
das medidas defendidas pela
prefeitura para reorganizar o
modelo. A proposta vencedora
ficou em aproximadamente
R$ 10,6 milhões, abaixo da es-
timativa inicial de R$ 12,3 mi-
lhões. O processo, contudo,
também passou por questio-
namentos nos órgãos de con-
trole e pela Justiça.

A contratação pode reor-
ganizar processos, mas não
elimina automaticamente o
passivo. O problema envolve
a sustentabilidade financeira
do instituto e a necessidade
de garantir atendimento aos
usuários sem transformar a
dívida atual em uma conta
ainda maior.

É nesse ponto que se abre
uma discussão sobre patrimô-
nio. A utilização ou venda de
imóveis públicos pode gerar
receita extraordinária, mas re-
presenta uma solução patri-
monial, e não necessariamente
uma resposta estrutural para
despesas que se repetem todos
os anos. Se um ativo é vendido
para fazer frente a uma obri-
gação, o município recebe um
recurso pontual; a necessidade
de custeio permanece.

A prefeitura apresenta 2027
como um ano de expansão dos
investimentos em saúde, edu-
cação, infraestrutura, mobili-
dade, saneamento e urbanismo.
Entre os anúncios estão R$ 250
milhões para investimentos na
Saúde, R$ 400 milhões na Edu-
cação, R$ 127 milhões em ciên-
cia e tecnologia e pelo menos
R$ 500 milhões para macrodre-
nagem e infraestrutura.

A cifra cria uma expectativa
sobre a capacidade do muni-
cípio de enfrentar também
problemas financeiros antigos.

Mas o orçamento de investi-
mentos não é uma conta ban-
cária única. Parte dos recursos
possui destinação vinculada e
parte depende da realização
de receitas futuras. Assim, não
é possível afirmar que os R$
1,65 bilhão poderiam ser inte-
gralmente usados para solu-
cionar o Imas.

O questionamento é outro:
se a situação fiscal permite am-
pliar em mais de 80% a previsão
de investimentos, qual será o
espaço de recursos livres da
prefeitura no ano de 2027. 

A resposta também precisa
considerar que patrimônio pú-
blico é finito. A venda de imóveis
pode gerar receita, mas uma re-
ceita extraordinária não substitui
uma solução para despesas per-
manentes. No caso do Imas, a
pergunta não é apenas como
pagar os R$ 226 milhões acu-
mulados, mas como impedir que
um novo passivo seja formado.

Execução será 
o teste da LOA

A prefeitura afirma que re-
cuperou sua capacidade de in-

vestimento e que 2027 será
marcado pela realização de
obras e projetos. A proposta
será analisada pela Câmara
Municipal antes da votação.

A experiência dos anos an-
teriores foi importante para
medir a distância entre o que
foi projetado e o que efetiva-
mente saiu do papel, acompa-
nhando a arrecadação e os va-
lores empenhados, liquidados
e pagos. O mesmo vale para o
Imas: será necessário observar
se o passivo diminui, se os pa-
gamentos aos prestadores são

regularizados e se o instituto
reduz a dependência de me-
didas extraordinárias.

Nesse caso, se há mais di-
nheiro disponível, é preciso
mostrar quanto existe, de onde
vem e quais compromissos já
estão vinculados ao recursos.
A prefeitura também precisa
explicar por que, diante de
uma previsão de R$ 1,65 bilhão
em investimentos, a solução
para um passivo de R$ 226 mi-
lhões pode envolver a venda
de patrimônio público. (Espe-
cial para O HOJE)

Paço prevê alta nos investimentos, mas instituto acumula passivo de R$ 226 milhões

Patrimônio não resolve despesas permanentes

Mabel classifica 2027 como “ano da transformação” ao apresentar proposta orçamentária 

Imas atende mais de 83 mil usuários: passivo milionário é um 
dos desafios financeiros enfrentados pela administração municipal 

Mabel prevê R$ 1,65 bi para investir;
Imas segue com contas no vermelho

Reprodução
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Anna Salgado

A Procuradoria-Geral da Câ-
mara Municipal de Goiânia so-
licitou, no dia 28 de setembro,
o sobrestamento do Projeto de
Lei nº 420/2026, que autoriza
o Executivo a alienar e trans-
ferir bens imóveis municipais
dominicais para a constituição
de Fundos de Investimento
Imobiliário (FIIs), na Comissão
de Constituição e Justiça (CCJ).
A ação ocorreu após o Minis-
tério Público de Goiás (MP-GO)
recomendar à Câmara Muni-
cipal de Goiânia a adoção de
medidas antes da continuidade
da tramitação do projeto.

As recomendações foram
expedidas pela promotora de
Justiça Leila Maria de Oliveira
e encaminhadas ao presidente
da Câmara, Romário Policarpo,
e ao presidente da CCJ, Luan
Alves. O MP-GO estabeleceu
prazo de 48 horas para que
fossem informadas as provi-
dências adotadas, sob pena de
medidas judiciais e eventual
ação de inconstitucionalidade.

Entre os apontamentos
apresentados pelo Ministério
Público está a ausência de uma
relação individualizada dos
imóveis públicos que poderão
integrar os fundos. O projeto
delegava a definição dos bens
para decretos posteriores do
Executivo. Segundo a promo-
toria, a medida impede o co-
nhecimento prévio, pela Câ-
mara e pela população, sobre
quais imóveis poderão ser
transferidos, além de sua lo-
calização e destinação atual.

A promotoria também
apontou a ausência de proce-
dimento competitivo definido
para a entrada dos bens nos
fundos e para operações de lo-
cação, venda ou permuta. O
órgão recomendou ainda a rea-
lização prévia de estudos téc-

nicos, ambientais, urbanísticos,
tributários e econômicos, além
da definição de regras para
fiscalização e prestação de con-
tas à Câmara Municipal e ao
Tribunal de Contas dos Muni-
cípios de Goiás (TCM-GO).

Diante das recomenda-
ções, a Procuradoria-Geral da
Câmara, sob responsabilidade
do procurador-geral Kowals-
ky do Carmo Costa Ribeiro,
encaminhou ofício em 28 de
setembro solicitando o so-
brestamento da tramitação
do PL nº 420/2026. A medida
mantém a matéria paralisada
na CCJ até que o Executivo
apresente as informações e
os documentos exigidos ou
até o encerramento da inves-
tigação do MP-GO.

O parecer da Procuradoria
apontou que a votação da pro-
posta sem os elementos técni-
cos poderia comprometer a
segurança jurídica e o devido
processo legislativo. O docu-
mento também mencionou o
risco de eventual aprovação
de uma lei posteriormente anu-
lada pela Justiça, com possibi-
lidade de instabilidade e de
desfazimento de atos de alie-
nação já realizados.

A atuação do MP-GO ocor-
reu após representação apre-
sentada em 15 de setembro

pela vereadora Aava Santia-
go (PSB). A parlamentar ar-
gumentou que a Câmara não
poderia autorizar a disposi-
ção de patrimônio público
sem a identificação dos imó-
veis, de seus valores e da
existência de demandas so-
ciais para as áreas.

A fiscalização também re-
tomou ressalvas técnicas apre-
sentadas anteriormente pela
Secretaria Municipal de Pla-
nejamento (Seplan). O Parecer
Técnico nº 56/2026 recomen-
dou a elaboração de laudo pré-
vio para certificar que os imó-
veis não possuem destinação
para escolas, postos de saúde,
creches ou praças, em confor-
midade com o Plano Diretor
de Goiânia. Essa previsão foi
retirada do artigo 8º do texto
encaminhado ao Legislativo.

Não elimina 
o interesse público

Na área urbanística, o ar-
quiteto e urbanista Fred Le
Blue afirmou que a classifica-
ção de um terreno como bem
dominical não elimina seu in-
teresse público. Segundo o es-
pecialista, áreas não edificadas
podem funcionar como reserva
territorial para a expansão de
serviços públicos. Le Blue tam-
bém alertou que a transferên-

cia de áreas públicas sem de-
bate transparente pode con-
tribuir para a valorização imo-
biliária predatória e para pro-
cessos de gentrificação.

O prefeito Sandro Mabel
(União Brasil) defende a ur-
gência da proposta com base
na necessidade de amortização
do déficit atuarial do Goiânia-
Prev. Segundo a justificativa
apresentada pela gestão, o mu-
nicípio realiza repasses men-
sais entre R$ 44 milhões e R$
50 milhões, o equivalente a R$
600 milhões anuais, enquanto
o passivo acumulado chega a
R$ 12 bilhões.

A Prefeitura sustenta que
a integralização dos imóveis
em fundos poderá gerar receita
por meio de aluguéis, manten-
do o município como detentor
majoritário de 51% das cotas.
A gestão argumenta ainda que
a divulgação prévia da relação
dos imóveis poderia depreciar
os ativos e que a escolha dos
bens caberia a uma gestora
selecionada por licitação.

Por meio do Parecer nº
4435/2026, a Procuradoria-Ge-
ral do Município (PGM) defen-
deu a constitucionalidade do
modelo geral proposto, com
fundamento em entendimento
do Supremo Tribunal Federal
(STF). (Especial para O HOJE)

Uma operação da Polícia
Civil de Goiás cumpre, nesta
terça-feira (29), sete man-
dados de prisão em Goiânia
e Hidrolândia, na Região
Metropolitana. A ação in-
vestiga pessoas ligadas a
duas construtoras suspeitas
de movimentar cerca de R$
11 milhões para o tráfico de
drogas em seis meses, se-
gundo a polícia.

A operação, chamada De-
molição, é realizada pela De-
legacia Estadual de Repressão
a Narcóticos (Denarc). Além
das prisões, os policiais cum-
prem quatro mandados de bus-
ca e apreensão. 

Segundo a Polícia Civil,
os investigados estariam li-
gados a dois núcleos do gru-
po criminoso: o de depósito
e distribuição de drogas e o

intermediário de lavagem
de capitais.

Investigação 
começou em 2025

De acordo com a polícia, as
investigações começaram em
2025, após a desarticulação de
três laboratórios de drogas que
teriam ligação com o grupo
criminoso.

Ainda segundo a investiga-
ção, os lucros obtidos com o
tráfico eram movimentados
por meio de contas bancárias
de pessoas físicas e jurídicas
de fachada.

Os nomes dos suspeitos não
foram divulgados pela Polícia
Civil. Até a última atualização
das informações, não havia
contato com as defesas dos in-
vestigados. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

GRANDE GOIÂNIA

Polícia Civil cumpriu mandados em Goiânia e Hidrolândia contra 
grupo suspeito de movimentar R$ 11 milhões em seis meses

PL de Mabel prevê
transferência de
imóveis públicos
para fundos
imobiliários;
Ministério Público
do Estado de Goiás
cobra pareceres
técnicos e jurídicos
antes da votação 

Procuradoria pede suspensão de
projeto dos fundos imobiliários

Paulo José/Prefeitura de Goiânia

Divulgação

Operação prende 7 suspeitos por lavagem para o tráfico

MP-GO apontou
ausência de
estudos técnicos,
ambientais,
urbanísticos,
tributários e
econômicos 
para a proposta 
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O Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) encerrou nesta ter-
ça-feira (29) a greve nacional
dos empregados da Caixa Eco-
nômica Federal, iniciada em
10 de setembro. Os trabalha-
dores devem voltar ao trabalho
nesta quarta-feira (30).

Os empregados organiza-
ram a paralisação após rejei-
tarem as propostas do banco
para mudar o Saúde Caixa,
plano de assistência médica
da categoria.

O relator, ministro Maurício
Godinho Delgado, negou o pe-
dido da Caixa para declarar a
greve abusiva e rejeitou a apli-
cação de multa aos sindicatos.
O banco não descontará os
dias parados, mas os empre-
gados deverão compensá-los
em até 180 dias.

A sentença normativa con-
cedeu reajuste equivalente ao
INPC integral mais 0,6% de ga-
nho real. O mesmo índice vale
para benefícios como auxílio-
refeição, auxílio-alimentação

e auxílio-creche. A vigência
vai de 1º de setembro de 2026
a 31 de agosto de 2027.

O tribunal manteve as cláu-

sulas do Saúde Caixa e da Par-
ticipação nos Lucros e Resul-
tados (PLR) dos acordos ante-
riores. Os sindicatos afirmam

que as mudanças propostas
elevariam a contribuição dos
empregados. O banco e as en-
tidades sindicais continuarão

as negociações sobre o plano
de saúde em mesas específi-
cas. (Gabriel Dias, especial
para O HOJE)
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Negociações sobre
o plano de saúde
continuarão em
mesas específicas
com o banco

TST encerra greve da Caixa com compensação
FIM DA GREVE

Gabriel Dias

A Agência Goiana de Defe-
sa Agropecuária (Agrodefesa)
reforçou a vigilância sanitária
sobre os vinhedos de Goiás
após a confirmação, em junho
deste ano, do primeiro caso
de cancro bacteriano da vi-
deira no Distrito Federal. A
doença pode reduzir a pro-
dutividade e a qualidade das
uvas e preocupa o setor. Goiás
tem 116 produtores de uva,
410 hectares cultivados e pre-
sença da cultura em 55 muni-
cípios, segundo dados da pró-
pria Agrodefesa.

Segundo Marcos Gomes da
Cunha, professor da Escola de
Agronomia da UFG e especia-
lista em fitopatologia, a am-
pliação da área cultivada e o
plantio contínuo favorecem o
surgimento de novas doenças
em qualquer agroecossistema.
Uma das principais vias de en-
trada é o transporte de mudas
e sementes. "O homem é um
excelente vetor. Muitas pessoas
desconhecem que não se pode
transportar material vegetal
sem autorização, especialmen-
te mudas e sementes", afirma.

O cancro bacteriano é cau-
sado pela bactéria Xanthomo-
nas citri pv. viticola. A Secre-
taria de Agricultura do Distrito
Federal (Seagri-DF) confirmou
a primeira ocorrência em uma
propriedade rural do Progra-
ma de Assentamento Dirigido
(PAD-DF), no Paranoá, com
laudo do Laboratório Federal
de Defesa Agropecuária em
Goiás (LFDA/GO).

Em julho, a secretaria in-
formou que os casos eram dois,
o segundo em Brazlândia. A

Seagri-DF e o Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa)
delimitam a área afetada e in-
vestigam a origem da bactéria.
A Agrodefesa atua com o Dis-
trito Federal, com base em um
acordo de cooperação entre
os dois governos, para erradi-
car e conter o foco.

Produção de uva 
e vinho cresce em Goiás

Segundo o Anuário do Vi-
nho 2026, primeira publicação
do Mapa dedicada à cadeia do
vinho, Goiás encerrou 2025
com 12 vinícolas registradas,
alta de 9,1% sobre 2024. No
mesmo período, o número de
vinícolas no País subiu 1,9%,
de 948 para 965. Goiás con-
centra 70,6% das 17 vinícolas
do Centro-Oeste e foi o único
Estado da região com aumento.
O Estado também tem 161 vi-
nhos registrados no Mapa, o
sétimo maior número do País.

No campo, as áreas de cul-
tivo estão principalmente nas
regiões Sul, Sudoeste, Centro
e Noroeste do Estado, em mu-
nicípios como Goiatuba, Santa
Helena de Goiás, Anápolis,
Aragoiânia, Bela Vista de
Goiás, Hidrolândia e Itaberaí.
A uva de mesa ainda predo-
mina sobre a destinada a vi-
nhos e sucos.

A expansão em Goiás está
associada aos chamados vi-
nhos de inverno. O sistema
usa duas podas por ano para
deslocar a colheita para o pe-
ríodo entre junho e agosto e é
adotado em vinhedos de alti-
tude, entre 600 e 1.200 metros.

A Embrapa Uva e Vinho iden-
tifica essa produção como uma
terceira macrorregião vitivi-
nícola do Brasil.

O Centro de Análises e Pes-
quisa da Vitivinicultura Bra-
sileira, primeiro laboratório
do tipo no Centro-Oeste, foi
inaugurado em março, com
investimento superior a R$ 12
milhões. O centro realiza aná-
lises físico-químicas e croma-
tográficas, acompanha a ma-
turação das uvas e avalia a
segurança dos produtos.

Como a doença 
se espalha

O professor Marcos da Cu-
nha cita um caso clássico na
própria videira. Variedades sel-
vagens americanas, usadas
como porta-enxerto, foram le-
vadas para a Europa e trouxe-
ram junto o míldio, que quase
acabou com a indústria viní-
cola da França e passou a ser
controlado com fungicidas.

Sobre o cancro bacteriano,
o professor diz que a doença
está mais concentrada no Nor-
deste e em Roraima. Depois
que a bactéria entra em uma
plantação, a chuva pode levá-
la de uma planta a outra, por-
que o organismo se instala no

interior da planta. A poda tam-
bém transmite a doença. "Você
vai podando e a tesoura fica
contaminada com a bactéria.
Você leva para outra planta",
explica. A bactéria só entra na
planta por ferimentos ou aber-
turas naturais, e o corte da
poda cria o ferimento pelo
qual a bactéria penetra.

A Agrodefesa também
acompanha outras doenças em
culturas em expansão. O gree-
ning, principal doença dos ci-
tros, já foi registrado em Goiás,
e a agência monitora a vas-
soura-de-bruxa da mandioca,
concentrada na Região Norte.

No âmbito nacional, o Mapa
colocou em consulta pública,
pela Portaria SDA nº 1.620, de
8 de maio de 2026, a proposta
do Programa Nacional de Pre-
venção e Controle do Cancro
Bacteriano da Videira, que pre-
vê estratégias diferentes con-
forme a situação fitossanitária
de cada unidade da Federação.
A Seagri-DF orienta os produ-
tores a comprar mudas apenas
de viveiros certificados, não
compartilhar equipamentos
entre propriedades e desinfetar
as ferramentas de poda com
solução de hipoclorito de sódio
a 10%. (Especial para O HOJE)

Doença foi
confirmada em
junho no DF, e
Goiás, que tem
410 hectares de
uva, monitora
para evitar a
entrada da
bactéria 

Mudas e ferramentas de poda
podem levar pragas a viticultoras

Reprodução/Facebook

Marcelo Camargo/ABr

Goiás encerrou
2025 com 
12 vinícolas
registradas, 
alta de 9,1%
sobre 2024
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O governo do presiden-
te Donald Trump revogou
formalmente as normas
que ampliavam a proteção
de estudantes e funcioná-
rios LGBTI contra a dis-
criminação sexual em es-
colas e universidades dos
Estados Unidos que rece-
bem recursos federais. As
regras haviam sido apro-
vadas em 2024, durante o
governo de Joe Biden, e
estabeleciam expressa-
mente que a proibição da
discriminação com base
no sexo também abrangia
casos relacionados à orien-
tação sexual e à identidade
de gênero.

A mudança foi anun-
ciada pelo Departamento
de Educação dos Estados
Unidos. Com a decisão, o
país volta oficialmente às
normas criadas em 2020,
durante o primeiro man-
dato de Trump. A secretá-
ria de Educação norte-
americana, Linda McMa-
hon, afirmou que a retira-
da da regulamentação de
2024 do registro federal
restabelece as regras que
o governo já vinha apli-
cando desde janeiro de
2025. Com a revogação, o
Departamento de Educa-
ção retoma formalmente

as regras de 2020. Essa re-
gulamentação adota uma
definição mais limitada de
assédio sexual e estabelece
garantias processuais mais
amplas para estudantes
acusados desse tipo de con-
duta. A mudança formaliza
uma postura que já era
adotada pelo governo
Trump. A regulamentação
aprovada na gestão Biden
deixou de ser aplicada em
janeiro de 2025, depois de
ter sido bloqueada por di-
ferentes tribunais e pos-
teriormente anulada.

Impacto 
imediato limitado

Por esse motivo, se-
gundo a imprensa norte-
americana, o impacto
imediato da revogação po-
derá ser limitado. A prin-
cipal mudança está na re-
tirada definitiva das re-
gras de 2024 do conjunto
de normas federais e na
volta oficial do texto apro-
vado durante o primeiro
governo Trump. A admi-
nistração norte-america-
na afirma que a decisão
respeita ordens judiciais
e a intenção original do
Congresso ao aprovar o
Título IX. (Bia Sales, es-
pecial para O HOJE)

Trump retira proteção
contra discriminação 
de alunos LGBT nos EUA

LGBTFOBIA LIBERADA

Thais Muniz

O papa Leão XIV afirmou
nesta segunda-feira (28) que
manifestações que associam
posições de extrema direita a
determinadas correntes reli-
giosas não representam uma
expressão autêntica do cris-
tianismo. A declaração foi feita
durante o voo de retorno a
Roma, após uma visita de qua-
tro dias à França, em resposta
a uma pergunta sobre o cres-
cimento de partidos extremis-
tas na Alemanha.

O pontífice afirmou que é
necessário analisar se existe
relação entre o avanço desses
grupos e uma determinada
forma de religiosidade. Leão
XIV também citou manifesta-
ções de líderes católicos e pro-
testantes alemães contrárias
a essa associação. “Isso não
constitui uma expressão au-
têntica do cristianismo”, afir-
mou o papa, ao mencionar
posicionamentos já apresen-
tados pelas lideranças religio-
sas da Alemanha.

Na sequência, Leão XIV ci-
tou os valores do Evangelho

como referência para a atua-
ção da Igreja diante do extre-
mismo. Segundo o pontífice,
a mensagem cristã não estaria
relacionada ao ódio ou à divi-
são. “Voltamos aos valores do
Evangelho, que não são sobre
ódio e divisão, mas sobre com-
preensão, compaixão e acom-
panhamento”, declarou.

Cenário político 
na Alemanha

A pergunta dos jornalistas
também tratou da redução do
número de fiéis na Alemanha
e do crescimento de partidos
de extrema direita no país.
Leão XIV afirmou que ainda
não possui uma data definida
para uma visita à Alemanha,
mas disse esperar conhecer o
país durante o pontificado.

O papa afirmou que a re-

dução do número de católicos
não significa necessariamente
o desaparecimento da fé cristã.
Como exemplo, citou a própria
França, onde esteve entre os
dias 25 e 28 de setembro. “Se
redescobrirmos um autêntico
espírito missionário e a ma-
neira correta de agir, haverá
também muitas pessoas na
Alemanha ansiosas para viver
e celebrar sua fé cristã e cató-
lica”, afirmou.

A Alemanha tem registra-
do mudanças importantes no
cenário político. Na eleição
parlamentar de fevereiro de
2025, a AfD (Alternativa para
a Alemanha) recebeu 20,8%
dos votos de segunda ordem
e elegeu 152 deputados para
o Bundestag, segundo o re-
sultado oficial divulgado pela
autoridade eleitoral alemã.

Em 2021, a legenda havia ob-
tido 10,4% dos votos.

A própria Conferência Epis-
copal Alemã declarou, em
2024, que o nacionalismo ét-
nico seria incompatível com
o cristianismo. Na ocasião, os
bispos também fizeram refe-
rência direta à AfD e afirma-
ram que posições extremistas
não deveriam ser utilizadas
como espaço de atuação polí-
tica por cristãos.

Leão XIV não citou um par-
tido específico em sua resposta
aos jornalistas. A manifestação
foi direcionada à associação
entre posições de extrema di-
reita e determinada interpre-
tação religiosa.

Guerra, IA e 
participação política

Durante a mesma entrevis-

ta, o papa também abordou a
guerra entre Rússia e Ucrânia.
Leão XIV voltou a defender
negociações e afirmou que a
Igreja deve incentivar os dois
países a buscar uma solução
por meio do diálogo. “Não po-
demos obrigar ninguém; às
vezes parece que isso pode
ser inútil, mas vamos conti-
nuar falando, vamos continuar
convidando, vamos continuar
anunciando o Evangelho.”

O pontífice também criti-
cou o aumento dos gastos mi-
litares e voltou a se posicionar
contra o uso de armas como
resposta aos conflitos. Para
Leão XIV, recursos destinados
à indústria militar poderiam
ser empregados em áreas
como saúde, educação, habi-
tação e combate à fome. (Es-
pecial para O HOJE)

Durante retorno a
Roma após viagem
à França, pontífice
também falou
sobre a situação 
da Igreja na
Alemanha,
guerras,
inteligência
artificial e
participação
política

Papa Leão XIV afirma que extrema
direita não representa o cristianismo

Extrema direita não é ‘expressão autêntica’ do catolicismo, afirma Papa Leão XIV

As forças armadas dos Es-
tados Unidos devem concluir
até esta quarta-feira (30) a re-
tirada das últimas tropas das
bases no Iraque, o que encerra
uma presença militar iniciada
com a invasão de 2003. O cro-
nograma foi acordado entre
Washington e Bagdá em 2024,
durante o governo de Joe Bi-
den, e está em execução pela
administração de Donald
Trump. A saída ocorre em meio
ao conflito entre EUA e Irã e é
vista por Teerã e por grupos
armados aliados como uma vi-
tória estratégica.

Especialistas iraquianos ava-
liam que o fim da presença mi-
litar americana pode ampliar
o espaço de atuação de grupos
apoiados pelo Irã. O analista
de segurança Jasim al-Bahadli
afirmou que a retirada elimina
um contrapeso à influência de
Teerã e pode levar milícias a
buscar maior participação nas
decisões políticas e de seguran-
ça do país. Abu Mojtaba al-Ya-
siri, comandante da Resistência
Islâmica iraquiana, classificou
a saída como uma “vitória his-
tórica” para as facções que in-
tegram o grupo.

Apesar do apoio à soberania
iraquiana, há autoridades e li-
deranças locais preocupadas
com um possível vazio de se-
gurança. O líder tribal sunita

Abdulrahman al-Zobaie afir-
mou que o país ainda não es-
taria plenamente preparado
para assumir sozinho todas as
responsabilidades na área. 

Também existe preocupa-
ção com o Estado Islâmico, que
mantém células adormecidas
mesmo após a derrota territo-
rial do grupo. Autoridades ira-
quianas disseram ter identifi-
cado uma suposta célula que
planejava ataques coincidentes
com a retirada americana.

23 anos depois
Os EUA invadiram o Iraque

em 2003 para derrubar Sad-
dam Hussein e retiraram suas

tropas no fim de 2011, mas re-
tornaram menos de três anos
depois para apoiar as forças
iraquianas contra o Estado Is-
lâmico, durante a guerra de
2014 a 2017. Ao longo desse
período, o país manteve rela-
ções próximas tanto com Was-
hington quanto com Teerã. 

A retirada atual ocorre en-
quanto Bagdá tenta preservar
esse equilíbrio e ampliar o con-
trole estatal sobre grupos ar-
mados, ao mesmo tempo em
que negocia questões de segu-
rança com outros países pre-
sentes militarmente no terri-
tório. (Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

EUA concluem retirada militar
do Iraque após 23 anos de guerra

DESMOBILIZAÇÃO

Saída das últimas tropas está prevista para esta quarta-feira
(30) e amplia a influência de grupos ligados ao Irã

Divulgação/Vatican News

Sargento Kyle Tabot/Departamento de Defesa dos EUA
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Cobranças, invasão de privacidade e medo podem mostrar quando a relação começa a limitar escolhas

Luana Avelar

Uma videochamada para
provar onde está. A crítica in-
sistente a uma amizade. A per-
gunta sobre quanto gastou e
com o quê. Em muitas relações,
o controle não chega com uma
proibição direta. Aparece em
pequenas exigências justifica-
das como preocupação e ganha
espaço até que escolhas sim-
ples passem a depender de
uma conta silenciosa: como o
outro vai reagir?

É nesse ponto que a tera-
peuta Nilda Lima, especialista
em relacionamentos marcados
por comportamentos narcisis-
tas, propõe mudar a pergunta.
Em vez de tentar descobrir se
o parceiro “é narcisista”, ela
orienta a observar o efeito con-
creto do vínculo. “Eu costumo
tirar o foco da pergunta ‘Ele é
narcisista?’ e trazer outra: ‘O
que essa relação está fazendo
com você?’”, afirma, em en-
trevista ao O HOJE. “Porque
uma mulher não precisa do
diagnóstico do parceiro para
reconhecer que está sendo ma-
chucada.”

A ressalva é importante por-
que o termo “narcisista” se es-
palhou pelas redes sociais e
passou a ser usado para des-
crever desde pessoas vaidosas
até parceiros controladores.
Comportamentos difíceis ou tra-
ços de personalidade, porém,
não equivalem a um transtorno.
O diagnóstico de Transtorno de
Personalidade Narcisista de-
pende de avaliação psicológica
ou psiquiátrica.

Na prática, o alerta está me-
nos no rótulo e mais na repe-
tição. Nilda cita controle de di-
nheiro, isolamento, humilha-
ções, ameaças, manipulação,
desqualificação de amizades
e situações em que a pessoa
passa a duvidar da própria
percepção. O problema não é
uma discussão isolada, mas
um padrão que estreita o es-

paço de decisão de quem está
na relação.

Muitas vezes, esse padrão
não aparece no começo. Rela-
ções que mais tarde se tornam
desgastantes podem começar
com atenção intensa, demons-
trações de afeto e planos para
o futuro. A mudança surge
quando a aproximação passa
a cobrar obediência e quando
dizer “não” produz afastamen-
to, irritação ou punição. Para a
terapeuta, o sinal de alerta está
justamente nessa passagem en-
tre intensidade e controle.

A perda de autonomia cos-
tuma ser percebida em deta-
lhes. Uma roupa deixa de ser
usada porque gera comentário.
Um encontro com amigos é
cancelado para evitar discus-
são. Uma opinião é guardada.
Aos poucos, a pergunta “o que
eu quero?” cede lugar a outra:
“como ele vai reagir?”. Nilda
descreve essa mudança como
um processo de apagamento
da própria identidade. “Ela co-
meça a se perder da própria
identidade, e percebe que tudo
a sua volta tem a ver com ele
e nada é sobre ela”, diz.

O controle também pode
vestir a linguagem do cuidado.
Saber onde a parceira está,
exigir chamadas de vídeo, mo-
nitorar redes sociais ou acom-
panhar gastos pode ser apre-
sentado como preocupação. A
diferença, afirma Nilda, está
na autonomia: cuidado admite
escolha; controle transforma
preocupação em regra e faz
com que a outra pessoa precise
obedecer para evitar cobrança,
culpa ou punição.

Outro sinal aparece quando
a pessoa passa a revisar men-
sagens, reconstruir conversas
e desconfiar da própria me-
mória. Em vez de confiar no
que viu ou ouviu, começa a
considerar que talvez tenha
exagerado ou entendido erra-
do. Com o tempo, essa insegu-
rança pode comprometer a
confiança no próprio julga-
mento. A terapeuta relata que
algumas mulheres chegam ao
atendimento sem saber dizer
com clareza do que gostam ou
o que desejam, embora conhe-
çam em detalhes as preferên-
cias do parceiro.

Há ainda relações marcadas

pela alternância entre crítica,
afastamento e reconciliação.
Depois de um período de si-
lêncio ou conflito, voltam os
pedidos de desculpa, o carinho
e as promessas. Os momentos
bons alimentam a expectativa
de que a relação do início será
recuperada e ajudam a expli-
car por que romper não é uma
decisão simples.

Essa dificuldade costuma
ser reduzida, de fora, à per-
gunta: “por que ela não vai
embora?”. A resposta passa
por vínculo, história compar-
tilhada, afeto e esperança de
mudança. Uma relação pre-
judicial não é feita apenas de
episódios ruins e, justamente
por isso, pode ser difícil re-
conhecer o momento em que
o sofrimento passou a coman-
dar a rotina. Nilda lembra
que a permanência pode en-
volver expectativas construí-
das ao longo do relaciona-
mento e impactos emocionais,
financeiros e físicos.

Quando a vida já foi orga-
nizada em função das reações
do outro, reconstruir autono-
mia tende a exigir tempo. Nilda
aponta a importância de reto-
mar a rede de apoio, procurar
ajuda profissional e recuperar
planos, desejos e escolhas dei-
xados de lado. A mudança,
afirma, não costuma depender
de uma única decisão, mas de
pequenas ações acumuladas.

No fim, o ponto não é en-
contrar um diagnóstico para
o parceiro, mas observar o que
aconteceu com quem está ao
lado dele. Se falar exige cálculo,
sair provoca medo, manter
amizades gera conflito e esco-
lher depende da aprovação de
outra pessoa, a questão já ul-
trapassou a fronteira do cui-
dado. A pergunta deixa de ser
apenas “quem ele é?” e passa
a ser outra: quanto de si foi
preciso abandonar para con-
tinuar nessa relação? (Especial
para O HOJE)

Essência

Sinais de controle que
merecem atenção nas relações

Fotos: Magnific

Mensagens,
chamadas e
monitoramento
pelo celular podem
se transformar em
formas de controle
quando passam a
limitar a autonomia
dentro da relação
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Em Sociologia da imagem:
olhares ch’ixi a partir da his-
tória andina, a socióloga bo-
liviana Silvia Rivera Cusican-
qui parte de imagens, memó-
ria oral e experiências do
mundo andino para questio-
nar formas tradicionais de
interpretar a história. A obra
nasce de uma investigação
sobre as próprias origens fa-
miliares no Altiplano e se am-
plia para uma reflexão sobre
colonialismo, identidade e
produção de conhecimento.

Ao longo do livro, Cusi-
canqui analisa trabalhos de
Felipe Guamán Poma de Aya-
la, Melchor María Mercado e
do cineasta Jorge Sanjinés,
além da iconografia ligada
ao Movimiento Nacional Re-
volucionario, que chegou ao
poder na Bolívia após a in-
surreição de 1952. Imagens
deixam de ocupar um papel
apenas ilustrativo e passam
a funcionar como documen-
tos capazes de revelar con-
flitos, permanências e con-
tradições históricas.

A autora também desen-
volve a ideia de uma produ-
ção intelectual ligada às ex-
periências e linguagens dos
povos andinos, recorrendo a
conceitos quéchua e aimará
e articulando passado e pre-
sente. Ensaios, entrevistas e
reflexões metodológicas com-
põem o volume.

A autora 
Silvia Rivera Cusicanqui

nasceu em La Paz, em 1949.
É militante, socióloga e his-
toriadora de origem aimará,
professora emérita da Uni-
versidad Mayor de San An-
drés, em La Paz, Bolívia. Foi
professora visitante nas uni-
versidades de Columbia e
Austin (Estados Unidos), na

Universidad de Jujuy (Ar-
gentina) e na Universidad
Andina Simón Bolívar de
Quito (Equador), onde é tam-
bém professora emérita da
cátedra de direitos humanos.
Com outros intelectuais in-
dígenas e mestizos, fundou
o Taller de Historia Oral An-
dina, grupo autogerido que
pesquisa temas de oralidade,
identidade, movimentos so-
ciais indígenas e populares,
sobretudo na região aimará,
e é cofundadora da Colectiva
Ch’ixi. É autora de Ch’ixina-
kax utxiwa: uma reflexão
sobre práticas e discursos

descolonizadores (n-1, 2021),
Um mundo ch’ixi é possível:
ensaios de um presente em
crise (Elefante, 2024), Socio-
logia da imagem: olhares
ch’ixi desde a história andi-
na (Elefante, 2025), Mito y
desarrollo en Bolivia: el giro
colonial del gobierno del
MAS (Plural, 2015), Principio
Potosí reverso (Museo Na-
cional Centro de Arte Reina
Sofía, 2010) e Oprimidos
pero no vencidos: luchas del
campesinado aymara y que-
chua en Bolivia (1900-1980)
(CSUTB, 1984). (Especial
para O HOJE)

14 n Essência

ludida 
Gönul conta a Derin que a

pulseira que havia desapareci-
do está com Asya. Paralela-
mente, uma série de furtos
acontece na escola Tekirdag.
Os alunos percebem que ob-
jetos estão desaparecendo,
mas ninguém suspeita de Ali.
Ao se sentir encurralado, o me-
nino joga os objetos roubados
em uma lata de lixo. Ele é visto
pela filha de Serap, que pro-

mete não contar o que acon-
teceu. Assustado, Ali foge da
escola, enquanto Selçuk come-
ça a segui-lo.

a nobreza do amor
Jendal chega a Recife e con-

tinua sua busca por Alika. Omar
se declara para Salma, enquanto
Alika insinua que a jovem está
livre para viver um novo amor.
José chega a Batanga e encontra
Chinua. Após encontrar Malun-

go no hotel, Jendal o leva até
um penhasco e o atira de lá.

Por Você
Vanessa assume a presidên-

cia do hospital e recebe a re-
provação de Pérola. Gabriel
acusa a ex-esposa de ter usado
Leandra contra Bela. Peixe volta
para a casa de Bela, para a ale-
gria dos irmãos. Toy faz um
passeio com Leandra, enquanto
Manoel convida Pérola para

sair. Gabriel flagra Vanessa e
Junqueira juntos.

Quem ama Cuida
Tom aceita uma missão con-

tra Adriana a mando de Pilar.
Adriana avisa a Nancy sobre
sua intenção de se aliar a Tiago.
Tom leva Elenice para jantar e
agride garçom por ciúme. Oto-
niel descobre que Francesca
foi assassinada. Andréa não
gosta quando Pilar comunica

que organizará seu jantar de
noivado com Rafael. Nancy con-
ta a Tiago que Silvana namorou
Laurentino. Rosa fica preocu-
pada com o sumiço de Elenice
e Tom. Elenice avisa a Rosa
que Tom foi preso, e pede à
mãe para falar com Cléber. Clé-
ber ajuda Elenice. Carolina não
aceita o fato de Fábia ter tirado
o dinheiro de Ulisses. Adriana
afirma a Nancy que precisa de
Tiago a seu lado na joalheria.

RESUMO
t

DE NOVELAS

Goiânia
completa 
93 anos com 
51 atrações 
no Centro
Festival Viva Goiânia reúne 
Seu Jorge, Sandra de Sá, Zeca 
Baleiro, Murilo Huff, artistas goianos
e atividades culturais e esportivas

Luana Avelar

Goiânia completa 93
anos em 24 de outubro com
uma programação de 12 ho-
ras no Centro. A Avenida
Goiás, a Estação Ferroviária
e ruas próximas receberão
51 atrações do Festival Viva
Goiânia, entre shows, apre-
sentações culturais, ativi-
dades esportivas, gastrono-
mia e opções de lazer.

A música concentra al-
guns dos principais nomes
da programação. Na Estação
Ferroviária, Seu Jorge sobe
ao palco às 20h30. Murilo
Huff se apresenta na se-
quência, às 22h30. O reper-
tório da noite aproxima a
música popular brasileira
do sertanejo em um dos es-
paços de maior público pre-
vistos para o aniversário
da capital.

Na Rua 61, o Palco Bra-
silidade terá Zeca Baleiro
às 16h30, Kamisa 10 às 19h
e Sandra de Sá às 22h. A
distribuição dos shows ao
longo do dia permite que a
programação avance da tar-
de até a noite sem depender
apenas das apresentações
de encerramento.

Artistas e grupos de
Goiás também integram a
agenda. Estão confirmados
Jiraya Uai, Clube do Choro
e Orquestra Sinfônica de
Goiânia. Catira, teatro in-
fantil, circo, balé clássico,
sarau literário, live pain-
ting e stand-up comedy
completam a programação
artística.

O aniversário terá ainda
atividades fora dos palcos.
Estão previstos passeio ci-
clístico com pessoas com
deficiência visual, corrida
de rua, campeonato de
boxe, capoeira, artes mar-
ciais, pista de skate e jogos
recreativos. Food trucks e
espaços voltados à moda e

às artes serão distribuídos
pela área do festival.

A programação do dia
24 encerra um calendário
iniciado duas semanas an-
tes. A partir de 10 de outu-
bro, o Festival Viva Goiânia
percorre 11 bairros da ca-
pital. Jardim Itaipu e Setor
União abrem a agenda, que
passa ainda por Jardim Gua-
nabara, Jardim Novo Mun-
do, Parque Atheneu, Parque
Amazônia, Vera Cruz II, Jar-
dim Nova Esperança, Bairro
Goiá e Morada do Sol.

As atividades nos bairros
seguem até 23 de outubro.
No dia seguinte, a progra-
mação se concentra no Cen-
tro, onde os três palcos e os
demais espaços funcionam
ao longo de 12 horas.

A escolha da Avenida
Goiás e da Estação Ferro-
viária coloca parte da pro-
gramação em dois pontos
ligados à formação urbana
da capital. Ao mesmo tem-
po, a presença de artistas
nacionais e goianos divide
a agenda entre nomes co-
nhecidos do grande público
e manifestações culturais
produzidas no Estado. (Es-
pecial para O HOJE)

Sandra de Sá sobe ao Palco Brasilidade, na Rua 61, às 22h

LIVRARIA
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Cusicanqui
analisa trabalhos
de Felipe Guamán

Poma de Ayala,
Melchor María

Mercado e do
cineasta Jorge

Sanjinés, além da
iconografia ligada

ao Movimiento
Nacional

Revolucionario

Reprodução

Livro propõe 
leitura da história 
andina pelas imagens
Em “Sociologia da imagem”, Silvia Rivera Cusicanqui 
reúne ensaios sobre memória, descolonização e formas
próprias de produzir conhecimento na América Latina
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Av. Goiás, 
Estação

Ferroviária e
ruas próximas

receberão 51
atrações do

Festival Viva
Goiânia, entre

shows,
apresentações

culturais e
opções de lazer



Poucos artistas tiveram
uma identidade de palco tão
reconhecível quanto Michael
Jackson. Passos, figurinos, vi-
deoclipes e músicas atraves-
saram décadas e continuam
sendo reproduzidos diante
de novas plateias. Em dezem-
bro, parte desse repertório
volta a Goiânia pelas mãos
de Rodrigo Teaser, que apre-
senta o espetáculo Tributo ao
Rei do Pop no dia 17, às 20h30,
no Teatro Rio Vermelho.

A apresentação marca o
retorno do artista à capital
goiana poucos meses depois
de uma passagem pela cidade,
em junho. No palco, Teaser
percorre diferentes períodos
da carreira de Michael Jack-
son em um espetáculo que
combina música ao vivo, dan-
ça, figurinos, cenografia e
efeitos visuais.

O repertório reúne algu-
mas das faixas mais conhe-
cidas do cantor norte-ame-
ricano, entre elas Billie Jean,
Thriller, Beat It, Smooth Cri-
minal e Black or White. A
montagem também reserva
espaço para músicas do pe-
ríodo em que Jackson inte-
grou o Jackson 5, antes de
construir uma das carreiras

solo mais populares da mú-
sica mundial.

Teaser trabalha com ele-
mentos que se tornaram in-
dissociáveis da imagem do
Rei do Pop. Coreografias, mo-
vimentos de dança e referên-
cias visuais ajudam a recons-
truir no palco momentos as-
sociados às grandes turnês e
aos videoclipes do artista.

Cantor, dançarino e per-
former, o brasileiro desen-
volve há anos trabalhos de-

dicados à obra de Michael
Jackson. A construção do
espetáculo contou ainda
com profissionais ligados
diretamente à carreira do
astro, como o coreógrafo
LaVelle Smith Jr., que inte-
grou sua equipe.

A circulação do tributo tam-
bém tem ganhado novas datas
em outras cidades. Em São
Paulo, por exemplo, duas apre-
sentações inicialmente previs-
tas para agosto foram amplia-

das para seis após o aumento
da procura por ingressos.

Em Goiânia, o novo en-
contro com o público aposta
justamente nessa combinação
entre memória e espetáculo.
Quase duas décadas após a
morte de Michael Jackson,
suas músicas seguem encon-
trando espaço nos palcos, ago-
ra recriadas por artistas que
transformaram a homena-
gem em parte da própria car-
reira. (Especial para O HOJE)
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Membira na FaV
A Galeria da Faculdade de

Artes Visuais da UFG recebe,
na quarta-feira (30), visitação
à exposição Membira: Tempo
e Memória, do artista visual
Rosindo Torres. A mostra reú-
ne trabalhos desenvolvidos
a partir da recolha, apropria-
ção e transformação de ima-
gens e objetos, como repro-
duções fotográficas de pin-
turas, enciclopédias, pôsteres,
artigos religiosos e elementos
da cultura popular. Nas obras,
o artista reorganiza e inter-
fere nesses materiais para
discutir tempo, memória e
narrativas da história da arte
e da cultura visual. Quando:
quarta-feira (30), das 9h às
18h. Onde: Galeria da
FAV/UFG, Campus Samam-
baia. Entrada gratuita.

Áspera espera
A intervenção urbana Ás-

pera espera, do artista e pro-
fessor Glauco Gonçalves, se-
gue em Goiânia nesta quar-
ta-feira (30), em pontos liga-
dos ao acidente com o cé-
sio-137. A obra instala cadei-

ras com um saco de tecido
no Centro de Convenções,
na Rua 57, na Rua 26-A e no
Palácio das Esmeraldas, em
referência ao gesto de Maria
Gabriela Ferreira, que levou
a peça radioativa à Vigilância
Sanitária em 1987. A ação re-
coloca a personagem no cen-
tro da memória do acidente
e propõe uma reflexão sobre
reconhecimento, ausência e
reparação. Quando: quarta-
feira (30). Onde: pontos liga-
dos à memória do césio-137,
em Goiânia.

Histórias de Bá
O Armazem AZ recebe,

na quarta-feira (30), visitação
à exposição Tessituras: His-
tórias de Bá, dedicada à tra-
jetória de Maria Abadia
Haich. A mostra reúne foto-
grafias, documentos, depoi-
mentos, peças de design,
roupas e objetos pessoais
para apresentar a relação de
Bá com o design, a família, a
casa e a cidade. O percurso
parte das memórias dos ne-
tos e aproxima vida cotidiana
e atuação profissional, com

referências que passam por
mobiliário brasileiro, viagens,
encontros e pela história do
Armazem AZ. Quando: quar-
ta-feira (30), das 9h às 17h,
mediante agendamento.
Onde: Armazem AZ, Setor
Sul. Entrada gratuita.

Games e realidade virtual
A UFG recebe, nesta quar-

ta-feira (30), programação
aberta com festival de jogos
digitais e de tabuleiro e mos-
tra de realidade virtual, no
Câmpus Samambaia. O pú-
blico poderá conhecer pro-
duções desenvolvidas por es-
tudantes e profissionais de
games, votar nos títulos pre-
feridos e acompanhar expe-
riências ligadas à realidade
virtual, aumentada e mista.
As atividades integram uma
agenda científica e tecnoló-
gica que reúne eventos sobre
jogos, computação gráfica,
inteligência artificial e am-
bientes imersivos. Quando:
quarta-feira (30). Onde: Cen-
tro de Cultura e Eventos da
UFG, Câmpus Samambaia.
Entrada gratuita para as ati-
vidades abertas.

A exposição reúne trabalhos desenvolvidos a partir da 
recolha, apropriação e transformação de imagens e objetos

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
t

nirvana homenageia Kurt
Cobain ao receber prêmio
no VMa

O Nirvana foi homena-
geado no Video Music
Awards com o Vanguard
Award, prêmio que reconhe-
ce a influência de artistas na
música e na cultura. No pal-
co, Dave Grohl, Krist Novo-
selic e Pat Smear relembra-
ram o papel de Kurt Cobain
na construção estética da
banda. Novoselic afirmou
que as ideias para os video-
clipes nasceram da visão do
vocalista, morto em 1994, e
disse que o legado do grupo
continua vivo por sua auten-
ticidade. “Kurt teria adorado
esse legado”, declarou o mú-
sico ao encerrar o discurso.

Jade Picon fala sobre pos-
sível volta ao BBB

Jade Picon comentou a
possibilidade de retornar ao
Big Brother Brasil em uma
futura edição com veteranos.

A influenciadora e atriz, que
participou do BBB22, afir-
mou que guarda lembranças
especiais do programa, mas
teria receio de viver uma
nova experiência no reality.
“Eu tenho medo de voltar e

estragar a memória tão es-
pecial que eu tenho da mi-
nha edição”, disse. Jade foi
uma das participantes de
maior repercussão da tem-
porada, marcada pela riva-
lidade com Arthur Aguiar e

pelo breve affair com Paulo
André. A próxima edição do
BBB estreia em 11 de janeiro
de 2027.

Luana Piovani ironiza ida
de Rico Melquiades a Por-
tugal

Luana Piovani ironizou a
mudança de Rico Melquiades
para Portugal após o influen-
ciador anunciar que deixaria
o Brasil depois da proibição
das casas de apostas. Pelas
redes sociais, a atriz compar-
tilhou vídeos sobre o assunto
e defendeu que o país euro-
peu também barre as bets.
Rico chegou a pedir descul-
pas publicamente a Luana e
disse que seria seu vizinho.
A atriz não respondeu dire-
tamente, mas chamou a ida
do influenciador de “ameaça”
e criticou famosos que divul-
gam jogos de aposta. “Será
que dá para amar uma pes-
soa que quer você se endivi-
dando?”, questionou.

CELEBRIDADES

Ary Fontoura usou as
redes sociais para denun-
ciar uma fake news sobre
sua morte. Em vídeo pu-
blicado no Instagram nes-
ta segunda-feira (28), o
ator contou que encon-
trou uma publicação falsa
no Facebook, com sua
foto e até uma data in-
ventada para o suposto
falecimento. Ele afirmou
que a mentira causa susto
em familiares, amigos e
fãs, além de servir como

isca para golpes. “Eu estou
aqui, graças a Deus vivo
e muito bem”, disse Ary.
O ator também pediu que
os seguidores denunciem
publicações desse tipo.

Ary Fontoura desmente 
fake news sobre sua morte

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O último dia do mês favorece

fechar pendências antes do início

de outubro. Resolver o que ficou

parado traz sensação de alívio.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O trabalho pede foco em me-

tas de curto prazo. Organizar o

que falta para o mês seguinte

evita correria de última hora.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Boas conversas ajudam a es-

clarecer um mal-entendido recen-

te. Vale aproveitar a disposição

para comunicar com clareza.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento favorece balanço

pessoal. Reflexão sobre o que

funcionou no mês ajuda a planejar

os próximos passos.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma questão financeira exige

atenção antes do fechamento do

mês. Revisar gastos evita surpre-

sas desagradáveis.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia pede organização para

encerrar tarefas acumuladas. Um

planejamento simples ajuda a co-

meçar outubro com menos peso.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As relações pessoais ganham

destaque no fim do mês. Um ges-

to de aproximação pode fortalecer

um vínculo importante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O foco em metas profissionais

traz resultado visível. Vale reco-

nhecer o próprio esforço antes de

seguir para o próximo desafio.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O dia favorece decisões sobre

planos futuros, inclusive viagens.

Uma escolha pendente ganha mais

clareza com informações novas.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A disciplina do mês mostra re-

sultado. É hora de avaliar o que

precisa de ajuste antes de seguir

para outubro.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Ideias represadas ganham es-

paço para sair do papel. O fecha-

mento do mês favorece dar o pri-

meiro passo em um projeto novo.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A intuição ajuda a encerrar

um ciclo que já não fazia sentido.

Confiar nesse sinal abre espaço

para o que vem a seguir.

Espetáculo será apresentado em 17 de dezembro, no Teatro 
Rio Vermelho, com sucessos do Rei do Pop, banda ao vivo e coreografias

Rodrigo Teaser volta a Goiânia 
com tributo a Michael Jackson

Divulgação
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Luana Avelar

O episódio da última se-
gunda-feira (28) do podcast
Manda Vê saiu do cenário ha-
bitual e entrou na casa de Ad-
hemar Rocha. Pela primeira
vez fora dos estúdios do pro-
grama, os apresentadores Juan
Allaesse e Isadora Carvalho
conduziram a conversa no es-
paço em que o vocal coach
trabalha, guarda instrumentos,
discos e objetos ligados à pró-
pria história. Em vez de uma
entrevista sentada diante de
microfones, o encontro ganhou
formato de visita, com cada
ambiente abrindo um assunto
diferente. 

A conversa começou diante
dos vinis. Rocha mostrou discos
de Zezé Di Camargo, Tião Car-
reiro e Pardinho, Milionário e
José Rico e outros artistas que
acompanham sua escuta. Entre
uma capa e outra, comentou
como o hábito de ouvir música
mudou com o streaming. No
vinil, explicou, o ouvinte atra-
vessava o álbum quase inteiro;
hoje, basta tocar na faixa de-
sejada. Para ele, essa mudança
alterou também a relação do
público com discos completos.

A visita passou então por
objetos ligados a histórias pes-
soais. Entre as garrafas guar-
dadas no estúdio, uma foi pre-
sente de Gabriel Diniz depois
de uma gravação. Rocha con-

tou que o cantor, morto em
2019, havia recebido dele um
vinho que desejava havia al-
gum tempo e retribuiu o gesto
com outra garrafa, preservada
desde então. A lembrança apa-

rece ao lado de peças de via-
gens, aniversários e encontros
com músicos.

Os instrumentos puxaram
a conversa de volta à música.
Rocha mostrou violões que co-
leciona, contou que o instru-
mento foi o primeiro que
aprendeu a tocar e apresentou
um modelo encomendado ao
luthier Marcos Evangelista.
Também falou das canções de
ninar que compôs para os fi-
lhos e para a família, algumas
tocadas durante a gravação.

Uma guitarra fabricada em
Goiás também ganhou espaço.
Rocha contou que o instru-
mento sobreviveu a um aci-
dente, precisou de reparos
após contato com água e havia
sido encomendado para um
trabalho musical feito com
Elias Souza.

O estúdio divide espaço com
a rotina doméstica. Brinquedos
dos filhos aparecem entre equi-
pamentos, guitarras e livros.

Rocha contou que a família
participa do ambiente e que
as crianças costumam circular
pelo local. Nas estantes, mos-
trou publicações especializadas
em voz, usadas como referên-
cia no trabalho de vocal coach.

Uma das passagens mais
pessoais ocorreu diante de um
quadro feito a partir de sua
história. A obra reúne refe-
rências ao pai, à música e a
Maurilândia, cidade onde cres-
ceu. Rocha lembrou que apren-
deu pauta musical, cifras, me-
lodias e canto enquanto acom-
panhava o pai entre os euca-
liptos e o trabalho no campo.
A cena aparece no quadro ao
lado de elementos ligados à fé
e à formação musical.

O café entrou na gravação
em seguida. Rocha mostrou
moedores, métodos de pre-
paro e objetos reunidos ao
longo dos anos. O hábito co-
meçou ainda nas aulas e
acompanhou a rotina profis-

sional. Em viagens para tra-
balhos musicais, costuma en-
caixar cafeterias, torrefações
e sebos de vinil no roteiro.
Durante a preparação de um
DVD de Murilo Huff, em For-
taleza, por exemplo, aprovei-
tou uma manhã livre para
visitar uma torrefação e co-
nhecer o processo do grão.

O episódio ainda passa por
histórias de gravações, artis-
tas com quem Rocha traba-
lhou e objetos trazidos de via-
gens. Cada objeto puxou uma
história e abriu uma frente
diferente da vida do convi-
dado. Assim, o Manda Vê tro-
cou a sequência convencional
de perguntas e respostas por
um percurso entre profissão,
memória, família, colecionis-
mo e música.

O episódio completo do
Manda Vê com Adhemar Rocha
está disponível no canal do
podcast no YouTube. (Especial
para O HOJE)

Em formato
diferente,
apresentadores
visitam o estúdio
do vocal coach 
e percorrem
memórias,
música, coleções
e bastidores 
da carreira

Manda Vê grava episódio
na casa de Adhemar Rocha

eM CaRTaZ

Coração Selvagem. Cinemark
Flamboyant: 11h40, 14h,
15h30, 15h50, 16h, 16h20,
16h40, 18h20, 18h25, 18h40,
19h, 21h10 e 21h45. Cinemark
Passeio das Águas: 11h,
13h30, 14h40, 15h, 16h40,
17h, 17h25, 19h10, 19h30,
21h45 e 21h50. Cineflix:
17h30, 19h40 e 21h50. Kino-
plex: 14h30, 16h10 (Platinum)
e 21h20 (Platinum). Movie-
com: 17h10, 19h20 e 21h30.

Precisamos Falar. Kinoplex:
12h50 e 18h30. Aurum: 13h20,
15h10 e 17h10.

Marido de Aluguel. Cinemark
Flamboyant: 11h15, 12h30,
13h45, 15h50, 18h, 19h15,
20h20 e 22h15. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h, 12h30,
15h50, 17h20, 18h10, 22h e
22h10. Cineflix: 15h, 19h25 e
21h20. Moviecom: 15h30, 16h,
19h e 21h50.

A Ilha Esquecida. Cinemark
Flamboyant: 13h (3D), 15h30,
15h50, 17h15, 18h10, 18h20,
19h45, 20h50 e 21h10. Cine-
mark Passeio das Águas:
12h50, 15h20 (3D), 15h30 (3D),
16h, 18h20, 18h40, 21h e
21h10. Cineflix: 15h10 e 17h05.
Kinoplex: 14h40 e 17h. Mo-
viecom: 16h25 e 18h40.

Digger. Cinemark Flamboyant:
21h25. Cinemark Passeio das
Águas: 19h40.

Vingadores: Ultimato Encore
(reexibição). Cinemark Flam-
boyant: 12h10, 13h30, 13h55,
16h10 (3D XD), 17h40, 20h e
21h30. Cinemark Passeio das
Águas: 12h, 16h10 (3D XD),
17h40, 20h, 21h30 e 21h35. Ci-
neflix: 13h30, 17h10 e 20h50.
Kinoplex: 16h20 (3D), 16h40,
20h (3D) e 20h20. Moviecom:
20h45. Aurum: 10h, 10h30,
20h30 e 21h.

One Piece: O Filme. Cinemark
Passeio das Águas: 14h e
20h20. Kinoplex: 13h20, 14h50
e 17h. Moviecom: 17h45.

Resident Evil. Cinemark Flam-
boyant: 14h30, 15h, 16h45,
17h, 17h15, 19h20, 19h30,
21h50 e 22h. Cinemark Passeio
das Águas: 11h45, 14h, 14h25,
15h40, 16h25, 16h50, 18h25,
19h30, 20h40 e 22h15. Cineflix:
14h50, 16h55, 19h55 e 22h.
Kinoplex: 15h, 19h20 e 21h30.
Moviecom: 17h50, 19h50 e
22h. Aurum: 13h50, 15h20,

17h10 e 19h10.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 11h30, 12h,
14h10, 14h20, 14h50, 15h10,
16h25, 17h, 17h30, 19h40,
19h45, 20h20, 22h25 e 22h30.
Cinemark Passeio das Águas:
11h30, 12h, 14h10, 14h15,
14h30, 17h, 17h10, 19h45,
19h50 e 22h30. Cineflix: 14h,
16h30, 19h e 21h30. Kinoplex:
13h, 13h40 (Platinum), 15h30,
18h e 20h30. Moviecom:
16h55, 19h15 e 21h40. Aurum:
10h30, 10h55, 12h50, 15h40,

15h50 e 18h10.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Flamboyant:
12h45, 20h45 e 22h10. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h15,
13h45, 14h15, 14h30 e 15h. Ci-
neflix: 16h55. Kinoplex: 18h20
(Platinum). Moviecom: 16h10,
19h10 e 20h50. Aurum: 13h15.

Verity. Cinemark Flamboyant:
18h, 18h40, 19h20, 20h40, 21h,
21h40, 22h e 22h15. Cinemark
Passeio das Águas: 18h, 18h40,
19h20, 20h30, 21h, 21h40 e 22h10.
Cineflix: 19h e 21h30. Aurum:
18h, 19h, 20h15, 21h15 e 22h30. 

Antártida. Cinemark Passeio
das Águas: 12h. Moviecom:
15h40.

Era Uma Vez Minha Primeira
Vez. Cinemark Flamboyant: 12h
e 12h30.

Descontrole. Cinemark Flam-
boyant: 12h30.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 12h. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h
e 12h30.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30.

A Odisseia. Kinoplex: 20h40.

tCINEMA

A conversa
começou diante
dos vinis. Rocha
mostrou discos de
Zezé Di Camargo,
Tião Carreiro e
Pardinho,
Milionário e José
Rico e outros
artistas que
acompanham 
sua escuta

Gabriel Louza/O HOJE

“Digger” acompanha o homem mais poderoso do mundo que, após provocar um desastre ambiental
de proporções globais, começa uma missão intensa para reparar os danos que ele mesmo causou
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Otávio Augusto

O mercado óptico brasi-
leiro combina crescimento
do faturamento, mudanças
demográficas e avanço tec-
nológico. Com mais de 71 mil
óticas formais e cerca de 190
mil empregos, o setor enfren-
ta desafios relacionados à in-
formalidade, à concorrência
de produtos irregulares e à
necessidade de adaptar as lo-
jas ao comportamento dos
consumidores. Em 2025, o
segmento registrou cresci-
mento de 4,1%, com fatura-
mento estimado em R$ 28,1
bilhões, segundo levantamen-
to setorial.

O envelhecimento da po-
pulação e o aumento da mio-
pia estão entre os fatores que
sustentam a demanda por ócu-
los e lentes corretivas. Ao mes-
mo tempo, o mercado passa
por mudanças nos modelos
de expansão, com lojas me-
nores, integração entre canais
de venda, uso de dados e in-
corporação de recursos tec-
nológicos aos produtos.

Envelhecimento da
população amplia demanda
por correção visual

O perfil demográfico bra-
sileiro ajuda a explicar parte

desse movimento. Em 2025, o
país tinha 31,8 milhões de pes-
soas com 60 anos ou mais, o
equivalente a 16,6% da popu-
lação, conforme dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).

O avanço da idade aumen-
ta a necessidade de correção
de problemas visuais, como
a presbiopia, condição que
dificulta a focalização de ob-
jetos próximos. Nesse contex-
to, lentes multifocais e outros
recursos ópticos atendem a
uma demanda associada ao
envelhecimento, enquanto a
miopia amplia a procura por
correção visual em diferentes
faixas etárias.

Diferentemente de seg-

mentos do varejo mais de-
pendentes de compras oca-
sionais, o setor óptico também
atende a necessidades de saú-
de. Isso não elimina os efeitos
da renda, dos preços e do cré-
dito sobre as vendas, mas
acrescenta fatores estruturais
à demanda por produtos e
serviços de correção visual.

A expansão, porém, con-
vive com a circulação de pro-
dutos falsificados ou comer-
cializados irregularmente. Se-
gundo dados da Associação
Brasileira das Indústrias Óp-
ticas (Abióptica), o país vende
106,5 milhões de óculos por
ano, dos quais mais de 53 mi-
lhões seriam falsificados ou
de origem irregular. As perdas

estimadas para o setor chegam
a R$ 11,43 bilhões anuais.

Lojas menores e dados
do consumidor mudam
planos de expansão

O crescimento do mercado
não significa avanço unifor-
me ao longo do ano. No pri-
meiro semestre de 2026, o se-
tor óptico faturou R$ 14,07
bilhões, ante R$ 13,98 bilhões
no mesmo período de 2025,
uma alta de 0,7%. A desace-
leração levou à revisão das
projeções para o fechamento
do ano, que passaram a con-
siderar crescimento entre
1,8% e 3,9%, com faturamento
estimado entre R$ 28,47 bi-
lhões e R$ 29,07 bilhões.

Nesse contexto, a expansão
depende cada vez mais da aná-
lise do potencial de cada região.
O uso de dados dos consumi-
dores ajuda a identificar loca-
lidades com demanda, enquan-
to fatores como renda, fluxo
de pessoas, concorrência e cus-
tos de operação continuam re-
levantes para a escolha de no-
vos endereços.

Outra mudança está no ta-
manho das lojas. Modelos com-
pactos exigem menos espaço
e podem reduzir o investimen-
to inicial, permitindo alcançar
cidades e bairros nos quais
uma unidade convencional te-
ria maior custo de implantação.
A estratégia também abre es-
paço para adaptar o estoque e
a estrutura ao perfil de consu-
mo de cada localidade.

Tecnologia amplia as
possibilidades do setor

A incorporação de tecnolo-
gia aos óculos amplia as possi-
bilidades comerciais do seg-
mento. Dispositivos inteligentes,
por exemplo, combinam recur-
sos digitais com o uso tradicio-
nal das armações, enquanto as
lentes e os serviços de correção
visual continuam atendendo
às necessidades de saúde.

O avanço desse mercado
também exige mudanças na
experiência oferecida ao con-
sumidor. As lojas passam a
reunir diferentes funções,
como apresentação de pro-
dutos, experimentação, aten-
dimento e orientação sobre
as opções disponíveis. A tec-
nologia, nesse cenário, pode
influenciar tanto o desenvol-
vimento dos itens comercia-
lizados quanto a forma de
atendimento.

A adaptação, porém, ocorre
em um ambiente de cresci-
mento moderado e pressão so-
bre os custos. O resultado do
primeiro semestre de 2026
mostra que o faturamento per-
maneceu próximo ao registra-
do no ano anterior, apesar da
expansão observada em 2025.

Para as empresas do seg-
mento, a escolha dos pontos
de venda, o controle dos in-
vestimentos e a capacidade
de acompanhar as mudanças
no consumo são fatores que
influenciam a continuidade
da expansão. (Especial para
O HOJE)

Negócios

Mais de 53
milhões dos 
106,5 milhões de
óculos vendidos
anualmente no
Brasil seriam
falsificados ou de
origem irregular 

Envelhecimento alavanca
mercado óptico de R$ 28 bilhões 

O Brasil tinha 31,8
milhões de pessoas
com 60 anos ou mais
em 2025, o equivalente
a 16,6% da população 

Fotos: Divulgação
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AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N. 21/2026

O município de Novo Gama/GO avisa aos interessados que reali-
zará, no dia 14/10/2026, às 10h01, concorrência pública 21/2026, 
tendo por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGE-
NHARIA VISANDO À EXECUÇÃO DE OBRA DE CONSTRU-
ÇÃO DO CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
- CRAS, NO MUNICÍPIO DE NOVO GAMA-GO. O edital poderá 
ser acessado no portal www.bblcompras.com e no sítio eletrôni-

ELISEU B. GALVÃO, Agente de Contratação. 

MUNICÍPIO DE NOVO GAMA
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA E TURISMO

CHAMADAS PÚBLICAS N° 01, 02, 03, 04, 05 E 06
HOMOLOGAÇÃO - A Secretaria Municipal de Cultura e Turismo 
de Novo Gama – GO, torna público que os editais de chamamento 
Público nº 01, 02, 03, 04, 05 e 06/2026, destinados à seleção de 
projetos com recursos da Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à 
Cultura – PNAB, foram devidamente homologados pela autoridade 
competente. A relação dos projetos selecionados encontra-se dis-

(www.novogama.go.gov.br), para conhecimento dos interessados. 
Novo Gama/GO, 30 de setembro de 2026. REBECA SOUZA DA 
COSTA - Secretária Municipal de Cultura e Turismo - interina.
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Aparecida
de Goiânia, na Região Metro-
politana da capital, anunciou
a publicação do edital do con-
curso público para a área da
Educação nesta quarta-feira
(30). A seleção prevê 2.956 va-
gas para contratação imediata
e cerca de 14,7 mil oportuni-
dades para cadastro de reserva,
distribuídas entre diferentes
carreiras da rede municipal
de ensino. As provas estão pre-
vistas para o fim de janeiro de
2027. O anúncio foi feito pelo
prefeito Leandro Vilela (MDB),
em coletiva de imprensa rea-
lizada nesta terça-feira (29),
com a participação de repre-
sentantes da Secretaria Muni-
cipal de Educação, da Secreta-
ria de Administração e Recur-
sos Humanos, da Universidade
Federal de Goiás (UFG), do Ins-
tituto Verbena e do Ministério
Público de Goiás (MP-GO).

O concurso será organizado
pelo Instituto Verbena, ligado
à UFG, responsável pelo pla-
nejamento, pela organização
e pela execução de todas as
etapas do certame. O docu-
mento deverá apresentar o
cronograma completo, os car-
gos, os requisitos de escolari-

dade, as remunerações, o pe-
ríodo de inscrições, as taxas e
os critérios de avaliação. De
acordo com a Secretaria Mu-
nicipal de Educação, a seleção
contemplará quatro carreiras:
professor de área, professor
pedagogo, auxiliar administra-
tivo e agente educativo. A dis-
tribuição das vagas entre os
cargos, as exigências de for-
mação e os salários serão de-
talhados no edital.

As oportunidades devem
atender a diferentes necessi-
dades da rede municipal, desde
atividades pedagógicas em sala
de aula até funções de apoio
administrativo e acompanha-
mento dos estudantes. A quan-

tidade de vagas imediatas pre-
vista no concurso é de 2.956,
enquanto o cadastro de reserva
poderá ser utilizado durante
a validade da seleção, confor-
me a necessidade da adminis-
tração municipal. Segundo a
prefeitura, a rede municipal
atende atualmente cerca de
55 mil alunos. A expectativa
da gestão é ampliar o quadro
de profissionais efetivos e re-
forçar a estrutura das unidades
de ensino, considerando as de-
mandas identificadas pela Se-
cretaria de Educação.

O prefeito Leandro Vilela
destacou que o município não
realiza concurso público para
a área da Educação há 13 anos.

Segundo ele, a nova seleção
busca atender à demanda acu-
mulada e contribuir para a con-
tinuidade dos serviços presta-
dos à população. A organização
do concurso ficará sob respon-
sabilidade do Instituto Verbena,
vinculado à Universidade Fe-
deral de Goiás. O contrato entre
a instituição e a Prefeitura de
Aparecida de Goiânia foi assi-
nado em 10 de setembro de
2026, e o extrato foi publicado
no dia 17 do mesmo mês. A es-
colha da instituição foi apre-
sentada pela administração mu-
nicipal como parte do planeja-
mento para a realização do cer-
tame. Durante o anúncio, Lean-
dro Vilela afirmou que a orga-
nização deve seguir critérios
técnicos e de transparência em
todas as etapas.

A diretora executiva do Ins-
tituto Verbena, Rosângela de
Oliveira Alves, orientou os can-
didatos a acompanharem as
informações diretamente no
portal da instituição. A publi-
cação do edital permitirá con-
sultar as regras de participação,
as datas das provas, os con-
teúdos programáticos e os pro-
cedimentos para as etapas se-
guintes. O cronograma tam-
bém deverá esclarecer o pe-
ríodo de inscrições, os valores
das remunerações e as exigên-
cias específicas de cada função.
Até a divulgação do documen-
to, esses detalhes não haviam
sido apresentados de forma

completa pela prefeitura.
A previsão divulgada pela

administração municipal é de
que as provas sejam realizadas
até o fim de janeiro de 2027. A
data exata, os horários, os lo-
cais de aplicação e o formato
das avaliações deverão constar
no edital. Os candidatos devem
acompanhar as publicações
oficiais para verificar os prazos
de inscrição, o pagamento da
taxa e os documentos neces-
sários para participar da sele-
ção. A prefeitura também re-
comenda atenção às exigências
de escolaridade e aos requisitos
específicos de cada carreira.

O concurso terá validade
de dois anos, com possibilidade
de prorrogação por mais dois
anos, conforme as regras anun-
ciadas pela administração mu-
nicipal. Durante esse período,
os aprovados poderão ser con-
vocados de acordo com a ne-
cessidade da rede de ensino.
Apesar da previsão de 2.956
vagas imediatas, a prefeitura
informou que o preenchimento
ocorrerá conforme o planeja-
mento da Secretaria Municipal
de Educação e a disponibili-
dade orçamentária e financei-
ra. Portanto, a quantidade
anunciada não significa que
todos os aprovados serão con-
vocados simultaneamente após
a homologação do resultado.

O documento estará dispo-
nível no site do Instituto Ver-
bena. (Especial para O HOJE)

Edital será
publicado nesta
quarta-feira (30),
com 2.956 vagas
imediatas e 
cerca de 14,7 mil
oportunidades
para cadastro
reserva 

Aparecida de Goiânia anuncia
concurso com 17 mil vagas 

As provas estão 
previstas para 
janeiro de 2027

Fotos: Divulgação/Pref. Aparecida de Goiânia
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